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P R U E B A S D E L P R I M E R A V I O N D E P A S A J E R O S 

D E P R O P U L S I O N A C H O R R O 

Toronto.—Dos a v i a r e s que pilotaron el pximer avión de 

¿e propulsión a chorro, clej Canadjá, informan que 
p a s f t j ^ 

i 
pilota 

— - ^ « . v 

1 apara10 mauejado fáci lmente sin el menor esfuerzo. Los 
- — cuestión lian realizado un vuelo ^e prueba en un 

avión 
7 - A w « . M,̂ . 
A^TO C 102, de 50 pasajeros, a la altura de 3.660 me-

L a A s a 

Adelanto D o m i n g o , ! 1 4 d e a g o s t o d e 1 9 4 9 Í 

D I A R I O D E S A L A M A N C A 

EEDACOION Y T A L L E R E S : T E L E F O N O 1924 

C A L L E D E R A M O S D E L M A N Z A N O , 3»6 
A D M I N I S T B A O I O H í S T E L E F O N O 1 0 1 
R U A M A Y O R , 1 8 . ~ A P A R T A D O 1 0 

L o s d o c u m e n t o s d e l o s p r o c e s o s d e 

N u r e m b e r g p e s a n 2 . 7 0 0 t o n e l a d a s 

• í í u r e m b e r g v - L o s documentos <Je los procesos de Nuremberg 

se están empaciuetando ahora para ser trasladados a Washing

ton. E l peso total de es'te material es de 2.700 toneladas, ne~. 

cesitándose la totalidlad de un vapor de ca^a para efeottuar el 

traslado. (Efe.) : • t * I f f * 

e a d e E s t r a s b u r g o r e c h - z 

l a p r o p u a s l a p r a s e n l a í l a p a r i r l a n d a 

C h u r c h i l l a c a u d i l l a l a " r e b e l i ó n " c o n t r a e l d o m i n i o q u e t r a í a n d e 

e j e r c e r l o s m i n i s t r o s d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 

N O H A B R A S E S I O N E S H A S T A E L P R O X I M O M A R T E S 

e l p a c t o d e l á t l i n t í c o | J 1 p r e s i d e n t e G a l o P l a z a h a c e u n 

e n t r a r á e n ^ i o o r l a p r ó x i m a s e m a i i a l y ^ g d e | o s c a u s a ( l o s 

E L G E N E R A L J O S E P H Ü ^ T O N , N U E V O J E F E 

D E L E S T A D O V M O R N O R T E A M E R I C A N O p o r e l t e r r e m o t o 

LA CUESTION 
ODSSA 

IRiLAN-

Estrasburgo. — El; viceprimer 
ministro i r l andés y dirjge.nte del! 
partido 'laborista ha indacado 

tos Extériorgs de lâ s doce na-
cio^ea miembrcis. 

ILa Asamblíca ae r e ú n e hoy 
paTia con'tinuT.r la disoustón de 
su ageinda. Churdhiül y ios de-

hoy que la! Delegación irlardesa ? má3 "rebebes", incluyendo to-
^ratajá de Plantear lia cuestión | ^ _ *a d'e^^Cl^ri i^andesa. de-
de ja división de Irtan-da en la sean ampliar el programa d 

los iasufCitoB a discutir. ^Efe,) 
SE REIINlE ¡LA ASAM
BLEA 

EHtrasbui'go—A Ja una y diez 

Asamblea d>e OEuropa, Irtainda 
—dijo*—se encuentra en posición 
de ser cL linlco País ocupado 
rie i]a IXu-opa cocideUtal, y sj 
jugla'.e'rria y1-otros países creen 
que lia ocupación de país i de i b 'arde se levantó la sesión 
por otros, ootatra. i;o3 derechos ien Ja Asamblea consurtiva del 
¿9 una abruanadou^. mayeiría dej Consejo de Europa, ^c ipués de 
sii pueblo, es represfbTe en d i ap"obadoi d i orden del día. 
Este da Europa^ debe pensar (EÍts.) 
que es íiguia'ImenitQ detestablie | —o—• 
en el Oeste de Europa 
Notton agregó que Inglaterra | E3traSburgo.^En 1» reunión 

lía£xis relaciones con I r l a - r * , / dc la Alambica consultiva del. 
ható t e t ado tíe dominarla mi- Co'ns^o Europ;,, el presi-
-termente • con la violencia y úenle dw la Spaf ' 
otras co^as que p r e c í e n t e ' a,nUnCió q'Uo ,SSran 
retratan aií invasor E l único j ^ I!as mi0Cianes QUe 'm 
método Que I- 'glatérra se -haj - ^ ^ ^ m ^ m ^ 
^ a d o a adoptar es el de la \ ^ ¿\ Reglamente. • 
amistad y la cooperacióni. (Efe) ¿ '^a moción irilainiaesa presen-

í tada ayei* Para que sa • estudiem 
J A ADMISION DE A L E - j ^ m¡eiores raét(>dos de el,imi-
MANIA N, | nar lir.is causas de dj íputa entre 

LA MOCION IRLANDESA, 
RECHAZADA 

L a C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s d i s c u t i r á , C a l c u l a e l n ú m e r o d e v í c t i m a s e n s e i s m i l m u e r t o s y l a s p é r d i d a s 

e n b r e v e , e l p r o g r a m a d e a y u d a m i l i t a r | m a t e r i a l e s e n s e s e n t a y t r e s m i l l o n e s d e d ó l a r e s 

Washington. 

Prancfcrt—El dirigente cris- ; ^ ^ a d o s miembros y pa^a 
Í.D A A r^r. ¡'mmázx taOes dispu'ias cuando 

tiano demócrata a l -mán , doctor \ ^ . 0 ,. ' + II^V^K. 
, ^ r „. i ' surjan soliamente llevat>a las 

Adernue^. y e dingeiPle socval- ; A , ^^vocr^nk L. A , n i, owv, .u' -u v, > cuatro íinmi-n de l;Cs dehegaaos demócrata. Cari1 Sclhimiid, han . , ^ , w x -irlard,e-e3. (Efe.) pedida que A l e m á n ^ &ea admi 
tída. «n pla^o d.e iguatldadl en-
una eiventucil Federación [euro-
Pea, (Efe.) 

ORDEN .DEL D I A 

Truman ha designado al general 
Estrasburgo—La moció:: i r ían- ' ^ ^ P ^ L'awtan para el cargo de 

desa, que ha i ido rechazada en | jejae del Estado Mayor d-l Ejér-
ila Asaanblea Consultiva del Ccn | c^a' 'en sustitución de Bradley, 
sejo de Europa, denuncia lia "sa- I qU€ fué designadci ayer Para i fe 
berainía británica en Irlaintia del I del Estado MaycT conjunta. 
Norte, que oaliflcá de ocupación-! 

(Efe). 
m;.litar. Los delegadas Anlandeses 
dicen que na sabíain que hicieran 
failta diez firmas y pidieron un 
plazo hasta esta .tarde para reunir 
e l númeroi necesrio de ésta^. En 
Ha votación fué derrcitada ds ma-
inera aplastante. (Efe.) 

HASTA EL MARTES 
Estrasburgo. _ La próxima se

sión de ,ia Asambüea Consultiva 
europea será a lias diez de lia 
mañana de.1 'martes, ya que en 
Franclja ©3 fiesta e l día 15. ,(Efe) 

E N T R A D A E N V I G O R 
D E L P A C T O A T L A N V 
T I C O 

Washington. — Se espera, que 
d Pacto del Atlántica entre en 
vigar en la s'emana que ¡viene y 
¡en este sentida s? ha preparada 
tana proclam'a anunciándolo, qu? 
será leída par el presidente Tru" 
man-

Los funcionarios del Departa-
menta de Estado dicen que la 
firmarán inmediatamente después 
de ser presentada la ratificación 

E l presidente | de Francia, E l documento sella
do en que se anuncia la ratificar 
ción dc Erancia, tstá ya en ca-
mina de Washington. (Efe.) 

E L P R O G R A M A D E 
A Y U D A M I L I T A R SE
R A D I S C U T I D O POR 
E L PLE'NO D E L A C A 
M A R A 

Washington.,—Los miembros 
de la Cámara de Repres ntantes 
partidarios de la reducción del 
programa dc ayuda militar al 
•extranjero, han abandonado sus 
iesfucr7as part que el Comité 
apruebe dicha reducción del tes
tal dc 1.450 millon.s de dólares 
y han decidida esperar a que al 

I proyecta de ley s:a discutido por 
\ el pleno de la Cám'ara. (Efe.) 

N O E X I S T E C O N T R O 
V E R S I A C O N E L CA
N A D A 

s r u s o s s e p r o p o n e n p r o 

c l a m a r l a R e p ú b l i c a d e 

I 

E^t-Pasburgc. — La Asamblea 
opWsüntiivai dwi. Consejo de K u . 

CHURCHILL, JEFE DE r,0,pa, ha aprobado un orden del 
LOS "REBELDES" . j d ía . en e l que figuran siete 

Estrasburgo. - Churchill, e x ' asunto'í. P ^ a £u primer perio- | 
primer ministro britár.ico, aoaittj do ¡d^ EeSicimes. i 
p á r - d i c e lia United! Press—" iEntre Hos asuntos figuran Ho» 
una onecionte rebellión contra el derechos humados que hablan , 
domijiio ::le la Asamblea. Sido rechazados lamerlormente , 
Pea por loa mi'nistros <ie Asum- POT los ministro;?. (Efe.) 

L a U n i ó n S o v i é t i c a r e t i r a r á s u s t r o p a s d e 

o o y p a G i ó n , e x c e p t o a l g u n o s " o b s e r v a d o r e s " 

m i l i t a r e s 

P R E 3 £ N T á C I 0 N J L CONGRESO O E UN PROYECTO D E LEY C R E A N D O 

¡ i m p u e s t o s ? m i h h m ñ i m m o- u í^ [ m j ; e 8 T i t o d e s t i n a d 
í k L A RECONSTRUCCION 

Quito.—El presidente eeuatu- i 90 por 100, y a menos porcenta- ' so un proyecto de decreto erean-
riano Galo Plaza ha dirigido un | jes en La Atunga, 'Salcedo, Ba- j do impuestos adicionales, que 
mensaje al Congreso con mot¿\o \ ños y otros pueblos. \ afectarán a loa licores extranje-
de la catástrofe que ac-aba d e l Se añad€ qrie Se tiene que r e - j ^ cen-éza, cigarriilloa naciona-
de asolar una gran parte del te- C(msí*rmr o reparar 407 ki lóme- lBá, espectáculos y transacciones 
rr i tor io de dicha nación. Ca1cula 
el número de víctimas produci
das por el terremoto en 6.000 
muertos, y las pérdidlas materia
les en m i l millones de sucres, o 
sea sasenta y tres millones) de 
dólares. (Efe.) i 

A S S U M P T A E S T . . . 

( R a m i l l e t e l í r i c o ) 

po r J u a n de l a Cruz L e b r e r o ESCUDERO 

- i — ' - 1 

¡Oh la Azucena celeste, esbeltísima y galana! 
Sube fragante y hermosa la Virgen Inmaculada, rodeada de que

rubes, ceñida en palias y palmas a las regiones .eternas, donde el 
Sol nunca se apaga. 

Vuela la litera; de aro y les arcángeles cantan el himno de la 
Asunción can estrofas abrasadas. 

Dosel de lirios .trenzados en la mañana más blanca, ¡ cómo sube 
U Azucena a les culos, entre palmas! 

Vacío queda el .nidal en este Valle de zarzas, donde ardía la' 
Azucenaí'd: inmaculada fragancia. 

¡Qué salas están las ros;as sin ver tu rastra de plata!' 
¡Cómo lloranTlos vergeles t u ausencia dul^í y santa! 
Maa la miel <fc tu regaza y la albura dc tu cara se ha quedad» 

con nosotras, ¡dulce Rema, Madre amada! 
^ _ I I — 

Sigue el corteja av^nz'ando y la litera dorada eclipsa la l uz c^ 
Ntó: ¡Es María ' la que avanza, coronada de laureles, triunfadora y 
llamada! 

Inmensidad de banderas, todas se'deñas y blancas, saludan a ía 
"nncesa con sublime's'alabanzas, 

V la ReiRa ¿¡¿i Amor, María llena de gracia, va -ganando las 
turas Con majestad'soberana. 

¡Veinte siglos suspirando, porque la Asutfición sagrada sea Dog-
definida'par la Cátedra del Papa!-

,. Scbre el humana horizonte, los pebeteros de España han pren-
100 sus hogueras en la Sede vaticana. 

^ es la Asunción de María nuestra llama más intacta: P ío X I I 
!a de esparcir la súrcala de esta llama y su¡ Tiara ha de ser asun* 

^ y dorada. , 
*aja el signo de su Trono —bendic ión y rasas blancas— el 
ma será clarín y victpriaaa alborada. < 

I I I — 

h 

D 'Car 

• ^a se'Han rendido los cides 'attte su Reina mis alta. 
millones de querubes las que a la Virgen aclaman-

^lad 0 de PúrPUra y ata' oíttb de eterna esperanza muestra la 
cc« re tde Dics a la Curte que la ensalza y bendice su Asunción 

^ de, nc más elevado, desciende- el Sicl de las almas, Jesucristo 
' Y l a r ' que es lUma de sus-entrañas. 

al a COrana de mirtc-s y ciñe su albui'a intacta y la sienta junto, 

nal ClS las jerarquías dc l'a célica morada cantan el himno'eter-
!!Us btiliU SUnCÍÓn' PUr& y bíanca;, lus f r e n t e s del Amor pasan 
^ K s t u a ^ D galaS 3 las Plantas ^ María , Señora llena de gracia, 
^ntor !tAA,.?N"SA' L l r i o d e bíblica estampa y Al tar dtande el Re" 

15 ? llbero can sus alas 
^nn ^ ^ . — F c s t m c f a d d , la Asunción d? Nuestrn 

Berdu., — A^ínaxtdii Oriental 
prociainurá, pÁtó^ikítoéxiiCie, su 
pi-opia iepuauca a^^s pe tiue ilai 
rtupuDiUca iaxana;aa cocioeri^a,! sea 
ulna rea lidad, según manteo lacio- | 
m-ea de Uu periódico auiaarizaao j 
por los ingileaes. 

£ÍI diarig lañade que esta irepú-
blica s¿.ría "g^ratnittzada" por Jias ' 
autoridades de ocupación seviéü" 
ca-a y cantar ía con un "ejércitci 
demücrát-co" para dsfeiider sus 
íiiisncema. , | 

URiste ei diario em que iiajíoíj- 1 
mició'n die e¿te ejército tst-á y ai | 
en marcha y que está dirigido 
por VinoB Muiler, jefe de ios na1, '< 

' i 
cionaldemocratas y antiguo ge!^- • 
ra l del EjércJtoi de Hitlier,. 

Diioe íamjbién que «ató ya re- ¡ 
daotaáa e i barrador de Ha Cana" t 
tituclón de lia uvueva República y 5 
que ;la Unión Soviética y todos ^ 
les países de Europa Oriental re- \ 
conacsrían inmediajtame'nte a l Go jl 
biermo que 'se formase, al que 
©r.viarán representantes diplomá
ticos. ! | 

Paco después, Rusia retirarla j 
sus trepas de ocupación Aunque t 
dejaría grupos militare^ "cbser- , 
vadores". (Efe.) 1 

U N CURIOSO DICTAMEN . 
QUE LE C Ü E S TA EL ( 

' CARGO 
Munich. —̂  Ante la presión de 

las autoridades de ocupación ncr-
teamericanas ha fiidp su;pencüdo 
del -eiriipieo e.l catedrático de 
Derecho Penu.i y Derecho de Eu
ropa Oriental, de ^a Universidsd 
de Muuich. doctor Maurach. 

Durante eí preceso contra un 
generan de las S. S. habla emi t i ' 
do un dictamen, que les norte
americanos han considerado in
admisible. 

E l doctor Maurach, all examl" 
nar lafe acusaciones que pesaban-
sobre dicho general, apellidado 
Ohleqdcirff, en relación ccn la 
campaña del Este, dictaminó que 
no se pedia íormullar lia aousa-
eión de viclacicnes de las Con-
vemoiicms de La Haya y Ginebra, 
cuando &e'trataba de fuerzas sor 
viéticas, y eato que la URSS nc 
estaba adherida a estes ia;ciu<.,rdos 
v, en su eon.recuenciaj, na :ios res 
p i t ó jamás, j j i se atuvo a filias, 
sobre todo, ¡en. lió que respecta a 
llcis prisioneros de guerra. 

Destacaddí miembros del Go
bierno m i l i t a r narteamericáno 
proteetarcm por este dictamen y 
cirdienaron all Ministerio de Ins
trucción Pública de Bayiera que 

relevara' de fu cargo; a l profesor 
•per icdrisiderar que su dictamen 
"mo era compatible co nsiufi aotr 
vidades". (Efe.) 

TREINTA M I L DESERTO
RES 'SOVIETDCOS 

Munich.—Más de (30.000 deser
tóles deil Ejército soviético se en-
cuentratn actualmente en 3a Zan^ 
nierteamericanaj de Alemaraa, te-
gún informa un diarlo, cruzan la 

Quito. — E l presidente Galo 
Plaza, en BU mensaje especial 
al Congreso indica que la inten-

Washingtcn.—El secretario de ! sidad dial tierremot-o, en su epi-
Defensa, Louis Johnson, ha pre- L .entr0j fné t a l , que pocas per-
sentado su informe al presidente: sonag ^ techo v l ld^ ron ebea-
i ruman y al Gobierno sobre su j r explicálld<?ge ^ nmgni-
conferenaa reciente con los diril- j ^ d i } ^ m ^ l u . 
gentes del Gobierno canadiense. | ^ ms ue en el regto ^ 

E n una reunión con los pene- f ' ^ x ? v, i 
distas dijo que na existía can- I ̂ a 2Qua ^ e l 
traversia alguna entre este país S de victimas- A ^ a ^ ^ de 
y el Canadá. "Estadas Unidos y ! oie11 m ü P ^ o m s han quedado a 
«1 Canadá ^ - d i j o ^ _ somos her- ¡ la intemperie en situación pre-
manos mellizos." (Efe.) ! caria, debido a l clima en esta 

H I S P A N O A M E R I C A , ^ ' de M o J P ^ f t t t e s 
O L V I D A D A ¡ l loviznas . 

--T ^ Galo Plaza infoiiíma, con atre-
Washingtan.-^El senador ttf > lo a cálci:llos oficiílles eomple_ 

publicano Robert A . T a f t ha de" . Amb,at de 35,000 ha-
plorado la política del G o b e r n ó ^ ^ el 40 100 áe 
nortcamericanc, de concentrar sus ' . , >J„Í.. 
.„r n „n • j c suS construcciones destruidas, 01 
.esfuerzos para ayudar a Europa, ."r 1An . . ' I t 
olvidando a Hispanoamérica, las'; 34 pcxr 100 ^eqmcre senas ro-pa-
observaciones de Taft íestán can.! raciones, y únicamente el 26 por 
tenidas en una carta escrita 'al 100 ™ actualmente habitable, 
director del "New Y o r k Times". 
(Efe.) 

E N T R E V I S T A D E 
A C H E S O N ,Y C O N -
N A L L Y 

Washington. — E l Gobierno 
trata de obtener la aprobación, 

frontera mensualm&nte unoR cin I Para ^ primer aña, del pragrame 
co mili deCertcres soviéticos. (Efe) 

TRASLADO A F R A N C 
FORT D E LOS NORTE
AMERICANOS 

Berlín. — E l Cuartel General 
Gobierno mil i tar norteameri

cano para Alemania será trafela-
dado cíiciailmente de Ber l ín a 
Fraocfcrt, 
cía Ulnited Press. 

E l trasi.lado efectivo ee ha rea-
liizado ya. • 

E l Al to Comisario ]\iac C.loy. 
que, está actualmente en Was
hington, tesndrá su nesidencia im 

dc ayud'a. d : armas por valor de 
1.450 millones de dólares, sin que 
el Comilé de Asignaciones del I 
Senada tenga que intervenir en \ 
el asunta-

El secretario de Estado, AcheV 
son, ha conferenciada por esp'a" 

j cía de una hora con Cannally, 
| presidente del Comité de Asun-
¡ tos Exteriores y Fuerzas Arma-segun anuncia la Agen , j 1 c J 
\ das del Senada, que .esta estuf 

dianda el programa de arjnámeinr 

Calcula el presidente que el 
costo de la reconstruc|ción de 
Ambato ascenderá a cien millo
nes de sucres, incluyendo la 
compra de muebles y maquina-
na. 

En Pillaro, l a c|estruc)caón de 
las casas llegó al 90 par 100; en 
Pelileo, a l 100 por 100; en Gua
no al 80 por 100; en Patate, al 

tros de carretera, con uri costo \ comerciales^ indu^r iaks^agneo-
de 30 millones de suicres, ade

más de las reparaciones que hay 

las o í ransferencias de dominio, 

truoción. 
Calcula que el rendimiento 

anual de diichos impuestos se rá 
de 16 millones, cantidad que 

| un emprést i to de 250 millones 
5 para reistaurar los servicios p ú -

que hacer en las l íneas férreas . í 
Dice el presidente que de 214 ' 

escuelas en la zona, sólo cuatro * 
son habitebles y .74 necesitan la amort izáci6n de 
Senas reparaciones, ido h a n . ' . ^.^ OCA — 
quediado destruidas. 

Menciona que otras fuertes • T ^ ^ ^ carreteras, escuelas, etc, 
pérdidas se produjeron en la ma- f j ] n su mensaje hace constar el 
quinaria da las. fábr icas textiles preadlente Galo Plaza su agra
de Ambatp, en los canales y re- \ ^cimiento a los países extran-
gadíos, así como en las iglesias, j diciendo que "abruma la 
Calcula que el costo, de ia re- j gr,atijtiud y ¡sensibilidad de nues-
construcción ascenderá a 30 m i - j tro corazón por su generosidad 
llenes de sucres. | y dielicados sentimientos de do-

Con el mensaje el presidente j lor y solidaridad con que ha sido 
Galo Pllaza presentó a l Congre-prestada la ayluda. .(Efe.) 

L o s c o m u n i s f a s , 

a l a s p u e r t a s d e K m c h o w 

O t r a s n o t i c i a s a s e g u r a n q u e l o s r o j o s 

h a n e n t r a d o y a e n l a c i u d a d 
.JgMIIIMIIII MIIIMIIUliC-y-

A L P A R E C E R , M A O T S E T U N G S E E N C U E N T R A 

M U Y E N F E R M O ' 

lOantanv 

CONTRADICCIONES SO
BRE KANCHOW 1 

•Das poderosas' coium-

tas. 
Se 

plan 
que 

de . i futuro 
(Ef-e.) 

\ 
Gobierno ademán 

cree que discutieron un 
para que nc sea nec saria 
el Comité de asignaciones 

estudie el programa este 'aña o 
que, a la suma, asigne para el 
mismo una pequeña cantidad de 
dinero. (Efe ) 

E l a u x i l i o a l o s c a t ó i i c 

e x t r a n j e r o s 

E l S e c r e t a r i a d o N a c i o n a l d e C a n d a d e s l a ú n i 

c a e n t i d a d a u t o r i z a d a p a r e r e c a u d a r f o n d o s 

Madrid^ — Monseñor Vizcarra, 
obispo do Ereso, consiliario ge
neral de l a Acción Católica Es
pañola y delegado de la confe
rencia de metropolitan'os de Es
paña para cuanto se refu-rc al 
auxilio a extranjeros, publica en 
"Signo" un documento muy inte
resante. Para recaudar fondos 
con desláno a los católicos ex
tranjeros necesitados no existe 
actualmente —explica monseñor 

Vizearrí i— más que una entidad 
nacional autorizada por ía je
rarquía eclesiástica: E l Secreta
riado Nacional de Calidad Dejó 
de existir la Junta de ayuda] a 
-AJemama, que presidía el padre 
Saurer, S. J. , y los denomina
dos "AdHantadcs de Santiago" 
carecen de autorización deí or

dinario de la diócesis para ac
tuar en eslfs sentido. Cuantas 
personas o entidades quieran 
cooperar en la tarea de prestar 
auxilio a los católicos extranje
ros tiene, .por tanto, que hacerlo 
precisamente a t ravés del Se

cretariado Nacional de Caridad, 
a l que deben acudir para obte
ner la correspondiente autoriza-

c o a 

n l e filipino a l m o r z ó 

e l a r z o b i s p o 

N u e v a Y o r k 

Q u i r i n o d i j o q u e i o s p a í s e s d e l a U n i ó n d e l 

P a c í f i c o ú e c i d i t á n d e s p u é s s i e s r . e c e s a r i a 

l a a l i a n z a m i l i t a r 

oitm PSI-ÍUB que,, sáea iás forzó- I a p l i c ó q u í no 
I alentada ni; con las manes 
. c ías 

sámente^ habrá de contar con el 
' 'visto bueno" diel señor patriar
ca obispo de la diócesia. 

Don Zacar ías de Vizcarra ter
mina su escrito regando la m á 
xima difusión del mismo' y su 
reproducción en ios boletines 
oñciales de las diócesis "para 
evitar sensibles desorientaciones 
a las personas enriitativns." 

Nueva Y o r k — E l presidente 
filipino, Quir ino, ha declarado a 
los periodistas que en su concep
to dt; U n i ó n del Pacifica contra 
el comunismo no s¿ incluye 12 
ayuda militar mutua, pero que 
los países miembros de la misma 
deben decidir si ¡es necesaria la 
alianza militar después de orgaf" 
nizar la U n i ó n . 

A l ser interrogado qué ayuda 
espera d.> los Estados Unidos pa
ra detener al comunismo' en el 
Extremo Orient:, el presidente 
filipinoí contestó: "Depende del 
interés del presidente Truman en 
Filipinas y del sentida de segu" 
ridad de los Estados Unidos'" t 

Advir t ió, no obstante, que no 
había venido para organizar des
de los Estados Unidos la Unión 
del Pacifico. "Dije al presidente 
Truman que aun cuando regrese 
can las manos vacías, na me iré 
desalentado, a lo que Truman 

regresará ni deric 
va-

í Gobierna chino de Cantón, ha 
celebrado una conferencia ccn el 

I general Mac Arthur , camandan-
j dante supremo aliada. • 
j En los círculos politices de. la 

capital japonesa se declaré que la 
visita está relacionada can el prof 
yecto de Pacto anticomunista del 
Pacífica. E l general llegó a T o 
k i o esta mañana, en av ión^^ ra -
cedente de Farmosa, donde se 
¡encuentra el mariscal Chiang Kai 
Chek. (Efe.) 

H o y , e l e c c i o n e s 

g e n e r a l e s e n l a 

A l e m a n i a o c c i d e n t a l 

El presidente Quirlnoí fué in 
vitado a almorzar por el carde
nal Spellman. arzobispo é l N u ^ -
va Ycrk . (Efe.) 

E N T R E V I S T A p E M A C 
A R T H U R , 

Tokía.!—El general W ü - T e h r 
r Chau, ministra sin cartera del 

Francfort—Las decciones gáj" 
ncralcs ien la Alemania del Oes~ 
te comenzarán el domingo a las 
ocho de la- mañana, hora, local, 
y les colegios cerrarán a l^s sie
te o las ocho de la tarde, según 
las Estades. 

L a campaña electoral se carac
teriza par la apatía del público 
y las manifestaciones nacíoinaliá' 
tas' de los oradores de todas los 
p'artidos, principalmienté, !en can" 
tra del desmnnHntnípnKí de fá
bricas. (Efe.) 

na^ otmiüjjijstaa han .llegado « los 
suburbics de Kanchow, que se 
consiuena .la llave eatratégica die 
Ja defensa de'Cafttónt 

Otras noticias nê  confirmadas 
'aseguran que líos comunistas hmi 
entrada ya enj Kanchcw. | Una iar 
íormación conuuíUsta dice que líos 
iniacijoE;a.listaa han evacuado la 
ciudad, arinque las í rapa§ comn-
nistaisi 'tocavia mo M a emnado' 
en ella. XEfe) 

—«1— , • 1 

Oaittón. — Se confirma Que es-
í&n cortadas tada^ ilas ccanunica' 
c;oaes entre Caiiitón y Kaachow, 
dudad que parece perdida para 
.le» idacionailllistas. 

Se afirma por otra parte, que. 
a pesar de las negativa^ guber
namentales, •Tayú ha sido eva
cuada. (Efe.) 

LOS COMUNISTAS' P I E N ' 
SA^T EVACUAR GENTE 
DE SHANGHAI 

Hcnkong. — La iagenoia de i n -
ícnnacidij camuniista "Nueva. Chl 
na", d:ce que jas autoridades de 
Shai^hai tiemeni un pilan de eva 
ouación de 2).000.000 de habitan-
tes de Ha gran ciudad en la p r ó -
x toa prímaviera, He acuerdo com 
ila política de aumento de j a ppo^ 
ducción rural y de dllsmlnucdón 
t » lia carga, que para el campo 
supene tener que alilmentar .la' 
enerme población de un Shanghai. 

Emtre les evacuados forzosos^ fe 
guram (un mülcjn, de; oficiinistaa 
paradds y deudos de .el-lo® y mu-» 
choi3 propietairias. (Efe,) 

YUNGTAI EN PODER DE 

LOS COMUNISTAS 

Cantón. — OfidailmEnte se oon-i 
firma lia, caída de Yuagtai ien peí 
dear de ico cemuristas. Se ajsegu" 
ra, por ctra parte, qu'e 5cs rojos' 
han ccimpetiada iel cerco dé PUH 
chcw. 

Según un pertavoz miláibar, no
ticias fadlliitadais pdr ie.l Servicioi 
Secreto niacionallisíB; en Pekín, ^ 
dicam que ei dlrigentie comustóBíy 
Mab Tse Tung se leaaouemtra mu^ 
enfetrm0 t n aquel-Ial Wudad1. CEfP.)| 
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g>Ja. Saturnia i , X ' 
v e i n t i t r é s años i , ^ " ' « i . 

T A I M A 

" V E N ^ O I T O " V t N C E 

A " G I t t t T " 

14 de agesto de 1899 

El »prsadia merece rcscñaise. 
Fúé ¿n Francia, en Rcubabc, con 
motivo c« fia fiesta del 14 de j a 
llo. Se ce!ebró aquel día una fies" 
ta taurina, en la que Mazzantini 
y Vi l l i ta lidiaron unos toretes ca
da una, can éxito, naturalmente. 
Después tuvo lugar una singular 
prueba. Salió del toril "Venadi
ta", un bravo toro i<í' la tierra 
charra, y soltaren frente a él a 
"Galiat", un fiera león cazade en 
laa salvas ¿blsinias. "Vcnadno, 
«n cuanto la vió, se fué a él y 
comenzó a carnearle. "Goliat", le 

,hrzo frente um memento y de un 
zarpazo le arrancó una orej-r. 
Entonces fué ella- '"Venadito" 
aum ntó sus ataques y. lanzó vj,;-
ri¿a veces a Goliat par ios airej, 
como si fuera una pilota. El Itón 
aUernabi sus ratas de fiereza cen 
otras en los que se hacía el muer-
to. Y era en aquéllos en las <le 
su acometividad, cuando cüéstffc 
animalitQ le atacaba cen ver-l-id'- I 
ra ardan Hasta que "Goliat" 
pxhaló rugidos tráficos y -'^¡o 
de existir. Todavía le quedaran 
arr.stcs a "Venadito" para « r I 
lidi'ado dignamente na: Vi l l i t a , 
que pudo más que '.1 abislnio. 

U M v I w 1 1 M l f l I C í l I V 

k l A C A P I T A L 

Racionamiento de los a r t ícu 'os intervenidor a l vecindario 
de esta capital, correspondiente a la semana 33 de Jal cartilla 
individual de raedonamiento. que comprende los días 15 al 20 
del aqfcual, ambos inclusive. 

E l raedonamiento de art ículos interven-'dos correspondiente a 
la remana indicada para las cartillas inscritas en tiendas de 
ultramarinos, economatos no preferentes y cooperativas^ es el 
que ai continuación se indica: 

A D U L T O S 

A C E I T E , un cuarto ,de l i t ro , a 2,05 pesetas^ contra el cupón 
de este artículo. 

AZUCAR, cien gramos^ a 0,70 pesetas, contra el cupón de 
este artículo. 

L E N T E J A S , dosdentoa gramos, a 1,10 pesetas, contra el 
cupón de este art ículo. 

CHOCOLATE, cien gramos, si 1,10 pesetas, contra el cupón 
de este art ículo. | 

J A B O N , doscientos gramos, a 1,20 pesetas, contra el cupón 
108 de varios-

P A T A T A S , doa kilos, a 2,90| pesetas, qontra el cupóa do 
este art ículo. 

TOCINO, cien gramos, a 1,70 pesetas la ración, contral el 
cupón 109 de varios. 

NOTAS.l—El a'macenista de legumbres don Antton,ío Pérea 
Canelas se encargará de la distribución de lentejas a losj ha
bituales clientes de do^ Luis Maeso. 

LIQUIDACION.—Les industriaos detallistas presentarán 
sus liquidaaiones en el Negcc'ado de Control de esta Delegación 
provincial, en 7a forma acostumbrada, el dial 22 dal corriente. 

Salanr nca. 13 de agodto de 1949.—El delegado provincial de 
Abastecimientos y Transportes., 

C u p ó n p r o c i e g o s 

Hflaera primeado can *35 
PeíMi*t «a ei Cupón Pro Cle-
goa para Salamanca, Zamora, 
Avila C ice reí y Segoyia, oo. 
rreípoiidlcnte &j sorteo cele
brado aye^ 13 de sgeeta: 

©®© 
Premiados con 2,50 peseta* 

tedes. lies terminad oo ea 2S. 

C a l d a s d e O v i e d o 
REUMATISMO CATARROS. 

POSTJGRIPE 
G r a n H o t e l 

Habitacione,- con agua corrlent* 
caliente y fría, moderna galería 
de baños. 1.° de Julio a 30 sep-

Hembre. ( C . S. 3.804.) 

P O L I C I A U R B A N A 

Y T R A F I C O 

D I E Z A Ñ O S DESPUES... 

La salida de numerosos rcifr* 
vistas para Africh tiajo cc.rsig> 
las cansigui-ntes despedidas p v 
trióticas. Les accmpHñab.m varias 
clamas de la bu:na sociedad, 
ma enfermeras de la Cruz Roja. 
Tcdo ello traja consiga d rom
pimiento de la vida tranquil'a y 
conmavió^a los salmantinos. 

También, los cenmovió la suer
te, al traer a nuestra ciudad el 
premiq gordo,' en 'el númeroi 
1.8.640. Una. amplia, información 
daba cuenta del reparto de los 
décimos -entre infinidad de persea 
ñas qu. jugaban hasta una pese" 
ta c idps rcalía cada una. 

Y por 'última, atfa noticia v i 
no a conmover a las organizado
res de les Juegos Florales hispa" 
na-lus;tancs. L a Reina dz Portu- ' 
gal .avió un nu-va c importan 
te premio, para el certamen. 

G E S 

s e s d í i o d e l i i o a 

l^fl, S í t i is y U r i n a r i a s . A n a ISIS c l l m c u 
Oonsu. . a de 11 a 2 y db 7 a y 

O. 8. ü.s 87 

C a j a N a c i o n a l d e S u b 

s i d i o s F a m i l i a r e s 
RAMA D E VIÜDKDAD Y ,ORj 

PANDAD 

Bí pago del subsidio ia lad 
víudi.-.s y hiuérfarjos quQ tengan 
reconocida cu dc-e'cíio & lia ¡Per-
c e p s ó n del: mismo, con, •res¡de"u 
ola ' en .efitaí'- capitán; wm.á}pi$n-
diente aC nieS ae Julio úrt lmo, 
£e l ia iá efectivo dur.ante lea 
d í a s ;li6 y 17 del' •acfual, de nue
va ¡r mediia a dOfte de te ma

ñana!. 
Sailaimamcaj a 13 de agosto de 

1949—-B| d^Hgad , provrnoial. 

J o s é A n g e l S E R V I A 
HédlcD Puericultor. Enfermedadéa di la Infan

cia. Rcyoa X. Consulta i la una. Prado, 4 
0, S. número 34 

A d o r a c i ó n N o c t u r n a 

E] a i rno XTV. que tieniC por 
tilullai* a Jíu;es.fc:'a Scñona del 
Carmipn, c.clebra'.'á m vigilia 
mensuri! en Ifj ni2iDhe 'del día de 
"oy, apl icárdose fia santa misa 
y orocidiPea eapepiiaS^s PCJ la 
ir^enoiórj d,e don Jams. Heirera 
Diego. 

M.añan/at ¡hutn̂ fr tu r ro X V , 
Crjst:1 Rey, j x i r l a intencióm do 
den Pr.'ircirco Pcudarecx. 

Y ^ mr.rtes ^ ] ,nirno X V I , 
Sátí Jc£é, pc;T la intención de 
don Demetrio M ^ f og TamameS. 

Las freo . vígilíaB' adiarán co î 
mjenl'o •si f&i Ktáoé d3 la neche 
y !rCB .adoraderes debe.rS.n csi*:. 
*?r u ra« d:ta y imedid p a r a tla¡ 
c;lebT.ac:ón ¡Sé la Junlai de tumo, 
cc.rrc£poiidiente..<: ' . 

Ob je to s h a l l a d o s en l a v í a 

p ú b l i c a 

SQ oncueniíreis en esta Jefatu. 
ral, y; a difpccición de quines 
acrec.iten ser «tp respectivos 
dueños los siguiente? obj&toa 
hallados en la v i : , üúblic? . 

Dos plumas eítillográficas. 
U.na cazadora de oabalic'ro, de 

punto, 
trr.ai .navaJai. 
Se •ptsresa también l a Pr^-

ferfiac'ón en esta Jefatura úe 
Ma^ía. del Pila--' BLancc Gómez 
y de Román o R.;nrón Carbome-
ro- Margas Para recager docu-
m.er..'o3 de sU; prop'ed.id. 

Asimismo y lo Ccmanda'". 
cía de l a O^ardla, c¿vii: de Pron.-

' ¡leras de estai pT'za se •er.oner.tra 
dep-cíjitade un ;b;lleí'ero con éfer-

' -ta oarttid-d de ú'inero y unes 
i documentos halladh1; d ^ 30 
i Ve ju l 'c | úifiaci per ittiEi guardia-

de álctio Cuerpo en las fterCa-
nlafe l i d ' Hcfpi ta l makar 

B6RAN t f c * ( K 0 J ^ ] 

I A las 4,30, cine 

L a ho ra de l a v e r d a d 

U S M ! L Y U N i ROCHE 
EN TECNICOLOR 
*la«8yala8l1 Programa triple 

« M ú s i c a c l á s i c a 

¿ a « i s a c i a n a 

i ua , m m W l u y agiarújeote 

| CINEMA 

I ¿RAMON 
0 ' a s 5 B u t a c a , 4 p t s . 

P r o g r a m a s e n s ü t i o t f l 

L A H O R A D E 

L A V E R D A D 
La mejor película de toros, y 

L A S M I L Y U N A 

N O C H E 
En tecnicolor Por María Montez ENORME EXITO 

Es tas s a U s a s U r á n p i r f u n i a d a s p o r f M U I * - A N I Ü N ' O 

E s p e e t l c y l o s 

_ Car t e l e ra p a r a b o y ^ 

C I N E M A S A L A M A N C A . - ^ 
Sesión xínica desde Iat> 5 : "CA
PRICHOS D E M A D A M E " , por 
Loretta Young, y "MUJERES" , 
p o r Norma Shearer y Joan 
Fontaine- (no toleradas). 

C O L I S E U M — A las 8 y a las 
t i , "VOCACION SUBLLME" 
to lerada) , por Stewart Grany-
-or, y " U N A V I D A Y- U N 
A M O R " , por Fred Ma|c Murray 
(no tolerada). 

L I C E O . — Sesión única a las 
5: " E L ARCO M A G I C O " , por 
Stewart Grangftr, y "RETOR
NO A L A B I S D O " , por Hum-
plirev Bogart (no tolerada). 

G R A N V I A * — A ías 4, a l*s 
7,30 y a las U , " L E V A N D O 
A N C L A S " por Frank Sinatra y 
José Itui-bi, y "SE NECESI
T A N M A R I D O S " , por Belíty 

• Grablc (no tolei-adas). 
I MODERNO. — Sesión ún i í a 

desde las 5: " A L ESTE D E L 
C I E L O " , por Bing Crosby, y 
" E L C A L L E J O N DE L A S A L 
M A S P E R D I D A S " , por Tyrone 
Power (no toleradas). 

B R E T O N — A las 4,30, esp»-
cáal de cine: " L A H O R A DE 
L A V E R D A D " y " L A S M I L Y 
U N A NOCHES" (tolera^aa); a 
las ^ v a las 11 , " M U S I C A 
C L A S I C A " , " L A A L S A C I A -
X A " y " A G U A , A Z U C A R I 
LLOS Y A G U A R D I E N T E " , por 
la compañía de Ases L íñcos . 

T A R A M O N A . — A las 6, " L A 
H O R A D E L A V E R D A D " , por 

' Ricardo Monta lbán . y " L A S 
M I L Y U N A NOCHES", por 
Mar ía Montez (toleradas). 

| • 

C O R C O N T E 

j AGUAS Y BALNEARIO 
OOLICOS N E F R I T I C O S , H I 
PERTENSION. D I A B E T E S Y 
ALBUMINA, VIAS URINARIAS. 
LAVADO P E R F E C T O D E LA 
SANGRE, BRISAS YODADAS, 
CLIMA ÍTRESCO, SANOS Y 

BUENOS ALIMENTOS 
Temporada Balneario: l.2 julio a 
SO septiembre. Informes de habi-
íaciones y pedidos de agita «n la 

. Dirección efe Santander. 
' PASEO D E PEREDA, NUM. 36 

P a g o s d e H a c i e n d á 

En la Pagadur í a de la Dele
gación de Hacienda están pues
tos a l cobro los sigukntes l i 
bramientos : 

1 Don J u l i á n F e m á n d s z , (ion 
Agus t ín Joven, don José Balles
teros, don Fraiiciscb Sáncliez, 
señor administrador de lá P r i 
sión prov ineiat, don José Pérez , 
don José Moreno, don Fonian-
do Mar t ín , don Ju l i án Tr is tán , 
don Luis Plaza, don Eduardo 
F e r r á n , don Mariano Mar t í i i ' z , 
Administración de Loterías ún-
mer 1, don Angel Boyero, exce
lentísimo Aj-unfiamiento de Sa
lamanca, don AlejaTulro Sán
chez, don Cesáreo Laso, don 
Andrés Castro, don Federijco 
Sánchez, doña Mercedes Igle
sias, don Andrés Esteban, don 
Domingo Blanco, don Marcelino 
Pablos, don Fraineiseo Varas, 
don Gaspar González, don Flo
rentino Pérez , don Ramón Her
nández , don Román Peral, don 
Juan Benito, don Teodoro A n 
drés , don Mat ías Mar t in , don 
José Domínguez, don Francisco 
Calzada, doña Consuelo Rodero, 
doña Josefa Castaño, don Ma
nuel Ledesma, don José Fonser 
ca, don Felipe Santos, don 
Franoisco Fonseca, don Fraucis-
cp Rollán, don Máximo Mar t ín , 
don Francisco Ledesma,, doña 
Reniedios Arénalos, don Nk-anor 
González, don José Pérez , don 
José Sánchez, d-on Amador Ber
mejo, don Antonio Fernández , 
don Juan Francisco Ledesma, 
don Gumersindo Herrero, don 
Vicente Sánchez, don Augusto 
Castaño, don Patricio Pérez , 
don Antonio Fonsoca, don Sixto 
Montero, doña Isabel Bermejo, 
don Delfín Pérez , don Mariano 
Pardo, don Eloy ' Calvo, don 
Santiago Iñigo, don Abundio 

j Mar t ín , doij Juan Mar t ín , doa 
I Ramón ' Narváez y don Leopoldo 

Marcos. 

INSTITUTOTECNICO D E L A 

CONSTRUCCION Y DEL 

CEMENTO 

ha t r a s l a d a d o s u d o m i c i l i o a 
VELAZQUEZ, n . " 47 ( I p a r t e d o 1263) 

M A D R I D 

Conato de i n c e n d i o en u n a . 

f a r m a c i a 

A las cinco y media de ta ma" j 
drugadü de ayer, sábado, se p n t | 
duja un con'ato.d? incendüo en ' 
la farmacia de don Gaspar Escu- j 
dera tiene en la Plaza del M e r i 
cada. 

Inmediatamente se personó él, 
Servicio c'c Incendies, sin que 
'apenas tuviera que int;rvenir,-
pues el pequeño foco quedó dot , 
minado en poces momentos. 

A l parecer, se produjo a con- • 
secuencia de haber arrojada una 
cc'.illj e n c e n d i ó Lfn el cajón de 
la b'asura. 

D e t e n i d a p o r r o b o 

H a l i d a d tenida y puesta a 
'disposición de la autoridad com
petente, Isab-1 Mart in Curta, de 
íuarent'a y echo años de edad, 

"viuda, natural de Carpici'Bernar
do (Salamanca) y con domicilia 
<n Salamanca, calle de Vera Cruz 
segunda, número U , que presta 
sns servicios como sirvienta en el 
Sanataricl Antituberculoso de las 
Montalvcs y que en la mañana 
del viern;s, cuando salía del Es
tablecimiento can permiso, fué 
sorprendida por el personal d . l 
mismo llevándose,en una cesta, de 
de la que era portadera, once 
fundas de almohadas y ocho sá
banas, que, según propia confe
sión, h'abia sustraído momentos 
antes ¿el ropera d . l Sanatorio, 
can el ánimo 'de venderlas des
pués. ' i ) 

T r e s h e r i d o s p o r m a n o 

a i r a d a 

A las once de la noche, fuef 
ron ayer curados, en la Casa, de 
Socorro, Ricarda Oliva Monje, 
de veinticuatro años 'de- edad; 
Crescenci'a Benito, de cuarenta y 
nueve, y Gregorio1 Tomé, d; se
tenta y uno, todos ellos demici-
liadqs en la calle de la Paz, nú]-
mero 5. 

Los tr;s presentaban erosiones 
en la cafa, de caráter leve, que les 
habían sido producidas por manoi 
airada. 

H e r i d o c a s u a l 

Por el doctor Bernalt fué ay:r 
'asistido, en la Casa de Socorra, 
a la una, y media de la madruf 

presentaba una í * 7. a 

lia. « c h a , de po.d 
se p r o d u j o c a s u a l 

ente. 

T e a t r o GRAN 

T E M P E R A T U R A ^ ^ * 

* l as *• 7,30 y ] 
L L E G O L O r i 
U S T E D E S P E R ^ J 

U n p r o g r a m a t n l 
t r u o , c o l o s a l , ^ 

t e s c o , m a r a v i l l é 
Dos Películas en TECHKHH 
D o s m a r a v i l i a s 
c i n e a m e r i c a n o A* 
f a s c i n a d o r a s y ' d 
l u m b r a n t e s p e W 8 -
e n t e c n i c o l o r : Ul,,l 

L e v a n d o l 

a n c l a s 

F r a n k S i n a t r a Tnt, 
I t u r b i y Gene Kelí, 

M e j o r que 

de S i r e n a s , y 

S E N E C E S I T í l l 

M A R I D O S 

F a s c i n a d o r a y a l e g r e l 
c o m o las p l a y a s de 

M i a m i , donde se 
d e s a r r o l l a 

BETTY 6 R A B L F , DON <MEC«E| 
y ROBERT CUMM'HGS 

— S i l e n c i o 
E l 1.° es u n f i l m ME-| 
T R O G O L D W Y N 
M A Y E R . E l 2.° es un 
f i l m 2 0 t h . C R N T U R Y 

F O X 

La empresa BARRUECO remi.! 
ta ia temporada de verano 'ti l 
rando la casa por la Tentana',! 
para complacer a su distingni.! 

do público 

Este Teatro esíará perfumídc ton I 
o no de los 118 perfumes a grael 
de Perfumerías EMILIA - tTOil 

C O N T I N U A M O S V E N D I E N D O C O N G R A N D E S R E B A J A S 

P a ñ o s B l a n a s y s e d a s , a l g o d o n e s y m e d i a s , a p r e c i o s b a r a t í s i m o s 

e n I m a c e n e s G A L A l P l a z a d e J M e r c a d o , 8 

S e m i - h i l o c o l o r . de 15,25 r e b a j a d o a 9,50 p f a s . m e t r o 

S e m i - h i l o e s t a m p a d o . . . de 13,00 

H i l o s c u a d r o s de 16,00 

H i l o s e d a l a v a b l e de 18,00 

C h a n t u n g s e d a de 20 ,50 

C u a d r o s m a n t e l e r í a h i l o de 25 ,00 

Sedas l i s t a s y c u a d r o s . . de 31,00 
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Crespones s e d a e s t a m p a d o de 39,00 r e b a j a d o a 19,80 p í a s , metro 

G r a s é s e d a c u a d r i t o s . d e s d e 28 ,00 " " 

P o p e l í n seda c a m i s a s . . de 18 ,50 

M e d i a s s e d a c o n defec tos de 16 ,00 

M e d i a s s e d a d u r a c i ó n . . de 17.00 

M e d i a s s e d a g a s a de 23,00 

M e d i a s s e d a n a t u r a l . . . de 37 ,00 

M e d i a s s e d a c r i s t a l . . . . de 87,00 

a 15 .50 

a 5.50 

a 10,80 

a 13 ,80 

a 25,00 

a 59,00 

par 
• i 

L A S M E J O R E S C A L I D A D E S E N C O R T E S D E T R A J E P A R A C A B A L L E R O A P R E C I O S R E B A J A D O S 

V e n t a s 

n C M L Ü b USAlXJíi 
'Niaatusi articulo osaflo 

pcKT* vendene, aegúa lo 
llispuetiv eb la lAdslación 
rigente, a nwvot pKdo del 
M por 100 «kl leñilado en 
la t a » . " 

S E R A F I N vende casas libres 
35.000. Otra Tejares 25.000. Al
macén próximo Estación 125.000. 
Dehesa 700 huebras) pasta, kbor, 
monte, llibre, 1.500.000. Huerta 
seis huebras. Traspalo ultramari" 
nes 40.000. Frutería?, 3,0.(00. Ba-
rei, 15.000. Todas buenas vivien
das. Dispongo dinero hipotecas. 
,Ti)-ve€ia P?-pín, 14. (Regato Anís) 
TeléfcTJo 1317- Serafín. 2-1 • 

GRUPOS electrógenos, motores 
Diesen, gasolina y gasógeno. A l 
ternadores 1 nuevos garantizados. 
Elu-Maquinarla Eléctrica. Car-
mea O-il 4. Bilbao. 20-9 

VENDO PISO ocho habita-
cior.íá b a ñ o , pJairJia baja , bode
ga, ul+ramaJinos 360 carti l las , 
cupo salchicherí- ' , patio, galli
nero. di.penri,cK¿ia^ susceptibles 
vivienda. Plaza Sam Vioénfce, 11, 
in formaTán. ' 5ja^2 

VrEi>D^ ci-a fa^-cgcio en el. 
corvión de l a A-muau, con ur-a 
eftui-eiv'aa ca-a. baltios coréale* 
y deperjd'e'ciia», l.bre ren.ero. 
Señoc1 Orados Avenida Mirat . 
2, bajo. 1-1 

VENDO uu cuarto de dehesa 
superior, con 950 famagas, c „ a 
27.0CO árbol CJ éBCiniá y roble, 
200 f-T-egas do pastos sin casas 
pero si •rtófertsran casas se le 
h-cen b ra t í smas , 1,600.000. Gre
cos. Avenida Mirat, 2 bajo 

i - i 

VENDO huerta rvueve far.e-
gas con cupo de remol ach.'. 
azíicanena con cai^a, pr^duoien-
tío anualmente 150.000 pesetas, 
con ChQPera. por «11 reducido 
precio de 250.000 peseta5- Ore-
dos Ave^rda de Mirat, 3 b : jo 

1-1 " 

OKOÜME 3 milímetrcs dos per 
uno 34 pesetas. Pazejas armario 
rareza, 75 petetas pareja. "TA. 
CHA. D E MA." Serranos^ 41. 

M- , ., , ' l i 1-1 

C R U C E S para cementerios cóm
prelas direciamente em. fábrica 
desde 45 pesetas. Garantizadas. 
Envío catálogos. Puertamonedas, 
15. León, 

MOTORES-«BOMBAS para rle-
gos, de 2, 3 y 5 caballoK. Las me
jores marcas gaxanfizadas, con y 
sto carretilla. Enfriamiento por 
agua y ftir«. Casia iMiñamtweB^ 
Calle Zimos»,, . _ 

VENDO molmoa de pier.sos, 
Central eléctrKa, casa ea.upen-
día. - estables, varios corrales y 

•'gel-üinercfi bien montados, case
ta írifáBici muy bien instalada, 
c. train.-formad,or y coa toooa 
los apára los necesarios pava 
transformar l a f f p a de aU:. en 
baja. Producción de estos nego-
ciosv' 70.CCO reSe 'a : : anuales. 
Precb. 260.000 pe:etas, c:r.tan-
¿b-qae la casa vale.60.000 y los 
edifleicis dcmdc estám ¡fasteliaiílos 
lo^ ncgocjoi. valen 45.000 Dése. 

^ resto queda, para 'lín; 'i 
de alta y baj?, y el molino. 
Grodo*. Avenida de Mirat . 2, 
baáo » i - l 

A n u n c i o s p o r p a l a b r a s 

MAQUINAS PUNTO todais 
marcas y í a m a ñ e s y nuevas CO-
NAHEM, todas garantías, conta
do y plaeios. En:eñanzais, repara-
clones, acoo erica, Ca^ai F I N -
IJEX. Calle Asturias 2. Sala
manca. 

lista 20 piliiiiii, I pt». ÍOI m n m 
piialiii DÍÍ, MO piigtu:-: 

VENDO m o t o r e s BaPollna 
OtoDcUS, 3 1/2 caballos X citroa 
1 1/2 y 3 caballos. Hijo &> 
Francisco Iglesias Cachorra. 
Puente Nuevo, 18. Salamanca. 

BICTCLETAS "Mentor" (fa
bricación Orbea), gran resisten
cia, garan i ía verda1;;. Venta pía-
zefe si-n .rupiento. ' Cadenas a 
20,70. Casa Ache, Poza Ama
r i l lo . 

CONSTANTINO d í p o n e mu-
fciias buemas lO'prrfuninades en 
éa«afS y ft-cas rústicas. En tras-
pacos "endrá lo que usted ne
cesita. Fn.;nci3c,o Vitoria, 5. 1-1 

VENDO casa dos viviendas, 
una llave en mano, directanien-
íe su d«eílo. ViciVcriamo Criado. 
Calle B a r t ü i c m é Ruiá, 6 (Ba
rr io Garr idai . ' U . 

SE VENDE furgoneta e:"> rnag-
r'íflco es'.'do o cambiaría por 
otra m.ay!or. Informes, Corrales 
de Monfoy, 9. 1-1 

VENDO baratísima finca recreo 
con chailet Fotos, características 
y detalles, e;caparates Pañerías 
Jiménez. Plaza Mayor, Junto a 
Las Torres. 

VENDO la mejor tienda de 
ul'r?marinos en la mejor calle 
ccmcrci-f. Reserva tengo ctraS 
Wt0 má.s en todos los sitio; d^ 
Ha capital". Giedos. Avenir'a. de 
Mira.t. ^ bajo. 1-1 

ANTES D E COMPRAR. Ven
der, hipotecar, encargué gat 
ofertas y d€m,a,ndais a la- Ageo-
ci1-, Gródcs, que es la única. .q-ue 
Sacrifica sus in+ereses por scítt-
cioniarlp 'fnda.s ditktuitxáes 
Aiv&nida Mirat , '2, n 

VENDO caso' cuatro plantas 
en Gcretai l ís imo Franco, siete ', 
lor- lss (tres libres)', cuatro v i - | 
viendas (una llave ' Cu majno). \ 
Prcci()/ 1.5CO.O00 ps í e t a s . tofori 
mes, Mat i l l a . VilLarroel, 28. 1-1 

MAQUINAS hacer punto. To-
dcs tamañas y marcas. Precios 
económicos. Garantía. Ca!a Gon
zález. O.llVir, 14. Madrid. 

' VENDO o cambie por ffnba 
rús ioa, o reírocio, casa' dos 
plañías e n Tcrrts Villarroel)( 
28,. cuatro viviendas (dos I S . 
hrez) bodrga, saí.adero; I total, 
250 metres edificados. Doy fa-
Tilid^des d e Pago. Informes, 
Matilla;, Villar.oe1; 28. 1-1 

VENDO ca^as desde 12.000 
Pesetas llave en mano, e'n to
cas las zonas de lo capitail1'y. 
extrarrti;íio. Traspaso importan, 
tes café:). comEsiible?, merce
r a s y o'.ros megecios. Informes, 
Mati l la , Villarro?!. 28.,. 1-1 

O F O R l UNIDAD.— Casa *res 
dormitorios, comedor, cocina, 
•derpenSa. baño, -ampi o patio 
y 'otras bU'eni.is eomodidades. 
CO.OOO. CónstSntino Fiancisco i 
Wtúrta , 5, i - i 1 

BASCULAS, balanzas.- rcima-
nas> cajas caudales, registrado-
Tas, máquinas escribir, sumar, 
calcular, nuulticopistate, ficheros 
m^tólico®, mediidores líquidos. 
Forcaf. Avenida Mirat . 39. 

. TINAJAS r>aTa aguai y vino, a 
precios neducidos, en la- cacha-
a'reria Avenida de Italia, 34. 1-1 

4 -

ALFALFA prooederiiCia Ara
gón, en grandes cantidades,, 
véndese Irvfonmes. Vicente Hcr. 
n índez . Canarejaq, 4. Salamanca 

k - 1-1 

. IMPRENTA en marcha 9& 
verde. Sf se precisa se facllital 
cajista. Informairá Enrique Mar-
tíniaz. Burgo Nuevo, 32, .'.ercero. 

i Leó3 . 2.3.1 

I LABRADORES y hortioUlito-
• res: Se vzr.iíe bajura en. el Ca-
j mino del Cemenjerio, Villal Se-
' ve. I n f o r m a rán , Tccdomiro 

Blanco. M 

URGE vender casa Planta ba-
ja .̂ (magnifica situación, llave en 
mamo, rue^'a cc^s^ru^cción; verla 
y tratar, Trasera Concordia, 9 
(Alto Rel io) , 2-1 

CASA vendo Br r r i o Garrido. 
Infórmese en Publicidad Avi l . 
Teléfolno 1659. ^ 3 

O f e r t a s 

,SE TRABAJA! qn construcción 
de pozoa Informará Jenaro R i , 
co, Can-etara de L a Caridad;, 
Ciudad Rodri o. 3-3 ' 

SE ALQUILAN tres habitacio-
aies derecho cocina, amiuebladas 
o B;n .amuablrir, cuarto baño, 
terraza. Informarán, Libreros, 
68, a lmacén de vinos Rozas. 

i • i ii , ; • f • 3-2 

VENDO galgas de caza. José-
fa Iglesias, Saavedrai Fajardo, 
mnimifeía 21, Arnabai del Puen¡te. 
Salamanca. 3-ti 

GRUPOS !de riego gasolina. 
Tres caballo?, compiletos, con 
mangueras. 12.000 pesetas Bn. 
tr-ga en el acta. Informes, Bal- , 
car. Ciudad Rodrigo. 

EL SERRANO vende bonitas 
casaí. todcB precien^ llave en 
mmo. .f-j particular de urna v¡ . 
vfenda- O;spor.e dgniéTio en hipo
teca, ¿b'ioluta reserva. Cabeza 
de Vaca 13. 1.1 

SE VENDEN dos vacas hc'ian-
desrs paral parir el: día 30, en 
Las Tcriresi. Tra'tar con Antonin 
Ram'o^ en la' misma': i"4 

LLAVE EN MANO se Vende 
casa •calle Isaac Peral, n ú x e r o 
9, direetameinte con sn dueño , 
en Fernando Roja^ número 23. 

1.1 

OCASION: Vendo rSoB bor.iitas' 
librerías, mesa de despacho y 
sillas. R c t ó n , Sara Buenirventiu-
ra, 4, sogündo, jzquierda. 

. VENDO casa céntrica, p¡Eo 
libre, doce habitaciones. Huerta 
abundante cgua F;ncas pasto 
labor y mio<nie. Ultramarinos' 
bares. lh©otecas Paustine Ve
ga. Plaza del. Peso, 3, y Volta 
16, Teléfon; 2273^ i • 2.1 ' 

PROPIETARIOS: Evite d^. 
gusitoa con les ^QUiliTioa. Ma
riano les o imin i s t r a rá sus fin. 
cas, gar.amtizíándoil es sus. rentas. 
¿Desea d'nero en hpoteca? V i 
site a Marianioi. Zamora, 26 
(ediificio comercial). Teléfcno 
215S. I J . 

¿DINERO? Pueden ganarlo 
•rlmboj sexos en fácil labor ca-
£:ca. 3 criba: TAT. León, 28, 
Madrid. 

MAESTRA 'NACIONAL! Be 
ofrece Para educar niños, pre
ferible íohera!. D¡T;girse a den 
Emüiano Vicente. Paseo San 
Antonio, 15. Salama^.-.. 1.1 

EMIGiRANTEs Ve".czueia, mi., 
n e ir o s, agricultores^ técnicos,, 
j r a m í t o centratovisa 'trabajo.. 
Mcinzo. BOIISÍÍ. 317. Caracas. 

3-1 . 

OCASION, — T r a spá? as e fru
te r ía eco vivienda, pea- JIO po. 
d'erla atcr.dei-, hrrmosc local 
Pama cnrJquier induetria. Plaza 
Oeste, 14, linda con barbería-

,1.1 

C o m p r a s 
TOMAS HERNANDEZ VICÍJ 

TE, Agente de la Propie'dai • 
m o b 1 1 i arte colegia^0. ^ 
venta fincas, hipotecas, traSP 
Vera Cruz Primera, 24. T 6 ^ 
3189. 

D e m a n d a s 

TRASPASO 'oficina bien sj . 
tua^a. habitiaoiOnes indepsn-
dientes. cuarto 'traetero, por 
poco más del vaíor de' ense. 
res, OptíPttiUGOit, Fraincisco V i . 
tona, &. i - i 
v. . , 

^ \175 hec tá reaa para siembra 
septiembre, con barbecho, cedo 
ert apa rce r í a Extremadura al 
itercio, gastos hecihos, gainal'os 
simíenites, aiperois. abo-nos, cuienl 
l a aparcero. Propietario cede 
est iércoles, alquila mÉrjuina se
gador^:, tador^. Apartado 30 
Salamancia^ i ^ 

AUTOMO'VTITSTAS: Trabajo 
en vuestro propio, domicilio re-
Paración de oalrrocéría ctepa 
cintura y tUgmOo. Avisos; M -
raijvda Oque^o, número 3. 2.1 

NECESITO coriadores de la-
i dr;1!o h w c : , ^ e c o Bilbao. I n . 
] fo rmará i e ñ o r Villoría, calle 
' t 0 de Castro' ^ B T O 6 
I Salamanca. 3 g ' 

eoleque 50.CO0 pesetas m i r a de 
WTaá gran rendimiento Infor
mes Puibiicidad A V I L . Tel . 1659. 

.. 2-a 

PLUS ULTRA. Scciedad Anó
nima de Seguros Generales. Pre
cisa cerredores en pxlaza y agen
tes en pueblos provincia. Buenas 
'Omisicnes. Diríjame, por escrito, 
a 'BUS o ñ ü m s , Plaza Poeta Igle
sia:. 8, segundó. Ciu'.Vd. 8.a-S 

FABRICA de ^aleado irdmi^, 
oficiales zapateros. Unión, 1», 
S € ñ c r Ba-sas. • ! * 

N I Z A M COMPRA tc<a. 
de alhaj.rE d ; oro, piala í^' 
•tino. Paga altos precie» 
ral ísimo Franco. 16. l c 
3079. Saliamaaca, 

COMPRARIA tre^ ^ 
con cupo harinero P»ra ¿ i 
de ecta Age 'cy.^ p;íg^reá 
buen precie. Señor 
Avenida d? Mirat, 2. 1 » J ^ 

SE NlECESITA 
buenr,: refe"erjO;.as fl^-j 
plan'dha1!», co ; - J 3 
Credos. Avenida M;r.it. 

COMPRARIA ' 
unos 100 metros c u a ^ ^ 

Preferible ha^a . 5# 
Precio m ó d x a , Ofertas . | 
olriado, 2. S:-Jlammca, 

V a r i o s ^ ¥ 

PERDIDA DE ^ ni V i 
Se gratitficará a ' a ^ a í í » 1 ^ 
lo entregue en (\ I 
27, 4.o p¡f0. P^uHino s' ¿ y 

C I R U G I A G & m ^ ^ c s ^ 
siones d* sangre y 
vicio pennaneot«- gotsa61^ 
Plaza Correos, I J G 0.* y 
Teléfono, 2267-3640. C 

PARA NEGOCIO, recaudación 
importante, «e necesita persona 
colabora y aTorfe fianza; bue
nos ingrese*. Informes ^ Stfiak 
TaYcra, caile Nort?, 10.' U t 

S P E C I A U S T A ^ Sf£0$J 

G A R G A N T A - N ^ ^ t o r j 1 I 

^ Madr>d.- Co»- ^ ? 
R L a b r a d o r e s . ? \ m 

O 9. a.a ag. 



O W e l a i 

s U P L ^ M L I I T O h f A n T I L E l A d e l a n t o 

A Ñ O V D o m i n g o , 1 4 d e a g o s t o d e 1 9 4 9 N U M . 1 6 2 

El p r e m i o es p a r a 

R a i m u n d o V e c i n o 

i facías han sido las soilucionies 
,_y tddas acertadas, cilarcv—para' 

c-azá del ga2!a!p3 d&l domingo 
jjjünio, que no ha¡ĵ  más remedio 
que ampUair hoy un poca el "cu
po" de veíaos. ' 

y sirvan Bteta* primeras lineas 
^jnblén partí loar^e6(pcinider aú sa" 
jadd cpíe me envía UID nuevo aimd-
güU), Antomio Sánchez y > Sáí> 
djea, nada mienoa que desde Ali" 
cante. 

He aquí sihora el líete dé ver-
Kt * hoy: 

SI hoy yd cazo eí gazapa 
(On do, orejas me quedo, 
ytro Antonio fué tan» guapo 
ips por ser un gram torera 
* oertó las dos orejas, 
y otra con «11 gaanaderoi. 

(Maruja Puentes). 

Tercera oreja 
f no puede haíber, 
f'j que son des sa'as 
i ' en cadai oes. 
I ! ; ! (Jesutelto Martín 

I S F A B U L A S 

p o r / A i g u c l R . S c i s d e d o s 

E i e s c r i t o r q u e n o e s c r i b í a 

rocm 

| I Dos orejas a Qn tctfejo 
' es coefei muy natuiial, 
'. pero otra para leiliganacter», 
i ¿de «Jónde la sacarás? 
:jl (Illviirlta Pérez). 

f 1 8i las vueltas íuteran ftos, 
' no debéis inteiponer 
¡ ¡las Qníjia& que ite dieran, 
¡ ya qtte asi serian tre8-
^ , (M.B Cristina Esoaíantó). 

f Cuando Joa tores son braveé, 
! la vuelta dh. e l ganadero; 

pero no i«oibe cae jas 
{ aooanpañando al torero. 
f (Sagrario Rojas) 

^ I ¿Ajxlauüieran all toro 
¡U 7 ídl grao torero? 
<fa. ¿O llai tercera oreía; 
|̂  derganadero? . 
}j¿ (Lina) Pérez Arriba). 

' Biíeno. pues como ya tenéis 
íhl vaalae pmébaB del dngeiiia de 
CfiestrOg aoniguitos, sabed ahora 
que sorteado el piemiio semanal 
«We oírec'e Librería Núñez (Rúa 
Mayor, 13), ha correspondido a 
RAIMUNDO VECINO, que vive 
ío na calle de Toledo, número 2, 
Badamanoa. Como también envía 
«i "tiro" en verso, me oimpllazco 
ico reip reducir lo. Dice asi: 

No puede diasrefe a Un torero, 
j Inada menos! tres orejas: 

oues el tora ,<ró.lo tiene 
, «los en toda la cabeza. 

Ya sabe naamuddo que desde 
I martes (mañana, no porque 
también ^ festivo), pued'í pasar 
DOr .laj Librería Núñez a recoger 
^ Premio, que será, edmo siem" 
^ un cuento 'estupendo. 

Y ahor», mroos @¡ .la caza del 
^aaaí>o de hoy. ¿Preparados? 

Grrandes estantes de maderas finias 
con libros d© elegantes ediciones^ 

pinturas y sillones 
y alfombras y cortinas 

y l ámparas y bustos y jarrones... 
Este el despacho, este el estudio era 

de don Panfilo Vera, 
hombre, según contaban, de valia, 
talentudo escritor... que no escribía. 

E n otoño, en invierno, en primavera, 
no menos que en verano, 
desde que e l sol sal ía ( 
hasta que se ponía, 
con la pluma t a la mano 

en m despaqho se pasaba el diaA 
y libros consultaba, ; 
y pensaba y pensaba. , 

pensaba mucho... ¡pero no escribía! 
Paseaba sus ojos 

por sus bordados cortinajes rojos, 
por los bustos de Homero y de Cervantes, 

por sus ricos estantes, 
por sus jarrones de belleza suma, 
y , tras morder y m á s morder la pluma, 
su cerebro sin jugo atormentaba, 
las sienes con las manos se oprimía, 
y pensaba y pensaba y más pensaba, 
pensaba mucho... ¡pero no escribía! 

Cierta gente alababa su talento, 
y le calificaba de portento; 
pero el pueblo, que al punto se apercibe 
de si algo vale mucho o sóld es viento, 

• y que no se cohibe l 
de expresar lo qué piensa, 

oyéndole alabar se sonreía, 
y, escéptico, deda: 

— " ¡ D o n Pánf i lo! Lo elogian en la Prensa... 
Todo el mundo lo inciensa... 

No hay quien su fama de escritor derribe. 
Escr ibi rá muy báien; pero ¿ q u é escribe?"' ' 

No dejaba don Pánfilo un instante 
su despacho elegante. 
¿ Y por qué no esaribía? 
Pues... ¡porque no sabía! 
Su frente —¡pobred l lo !—, 

que daba menos luz que la de un grillo, 
era como una cán ta ra vacía. 

Pero el pobre señor s<( mur ió un d ía 
y, aunque no logró nunca escribir nada, ' 
aomo era un escritor de Hombradía, 
en la plaza m á s bella y soleada 

de su dudad dorada 
i—¡Jesús, qué picardía!— 

se le alzó un busto de oro y pedrería . 

Cuadros, alfombras, l ámparas , sillones, 
cortinajes, pinturas y jarrones 

y tallados estantes 
con libros de ediciones elegantes 
no consiguen que un hombre sin mollera 
escriba n i una página siquiera. 

E n el dolor de la miseria hundido, 
en una estanda pobre y nada ancha, 
un t a l -Miguel, hambriento y mal vestido, 
escribió "Don Quijote de la Manciha". 

' E l burra del tío Melto", por 
Mansito Agilndez 

L a m o s c a y l a c a l v a 

? 

Una mossa muy golosa ' ! 
derto d í a se posó 
en la calva de un andano, 
creyendo que era un melón. 
Y, desencantada, a l punto, 
•—"¡No es va lendano!—exclamó—. 
¡ E n nri vida probé nada 
que me supiera peor! 

A l contrario que esta mosoa, 
más de un hombre y máa de dos 
toman por una cabeza 
lo que no es más que un melón. 

¡ A Q U I E S T A ! 
"Sevilla. — Hace dos años 

desapareció en el pueblo de 
A1calá del Río un valiosa co-
Mar, prapiedad de :1a viuda 
dW famoso torero Reverte... 

cuantío cambiaba ios 
Muebles de su casa, en un es-
tuchfi vacío apareció el citado 
colla,. ^ 

fDe "Logas"). 

Y E L A . Z Q U E Z t 

D E R G E K R E U Z 1 G T E H E I L A N D 

Das Ganze ist eíne sclvwenníitíge Nacht. Der 
Heiland hangt einsam und geátorben am Kreuz, 
sein Haupt ist tot und welk abgesunken, die eine 
Há l f t c des bleichen Gesiehtea ist von dem lan-
gen, dnnklen Haar bedeckt, das dariiber herab-
wal l t , und eine t r ü b e Nai-ht ist über das Ganzo 
ausgegossen. Die tiei'e Trauer des Bildos wi r f t 
mehr und mehr ihren Schattipn in die Seele, je 
lánger man davor stehen b t ó b t , und docb ¿ e W 
der Anblick au und bindet fest. Man fühU mfÁn 
angewandelt von Ueberdruss und VerMbtong ge-
gen alie Lust und Gianz der Erde, und día vSeelfl 
móchte vor diesem Kreuz •weilen, aolange d<ír 
Ijeiehnam nicht abgraiommen ist... sei es auch biJ 
zura eigenen Tod. 

R I B E R A : Der heilige Augustin—Es i-d ein gana 
schwarzes B ü d , i n welchem die Schreckhaftigkeit 
seiner Seele und zugleioh die S t é rke derselben 
ausgedrückt ist. Er schaut von seinen B ü c h e m 
auf zum Himmel, von wo «in l ichtsl í rahl herab-
blendet, dem entgegen bl i tz t au« sainem Auge 
die heftige K r a f t seiner Seele nnd ein Entsetzen 
miteinander, gleich einera fenrigen Arabepfenl, 
wenn es erschredrt wixd. 

: A L E A N STOLZ 

V E L A Z Q U E Z » 

E L S A L V A D O R C R U C I F I C A D O 

E l conjunto es una noche melancólica. E l Re
dentor pende en la soledad y muerto en la cruz, 
su cabeza está muertia y hundida, marchita, la 
mitad del rós t ro pál ido «atá cubierto por langoá 
cabellos que se agitan, y una noche teHebrosa sd 
ha derramado sobre el todo. E l profundo dmelo 
del cuadro arroja más y más sombras en el al
ma, cuanto más tiempo permanecemos ante él y , 
ain embargo, atrae la escena y nos aprisiona. 
Sentamos repugnancia y desprecio por lodo p ía . 
cer en ol brillo de lo terrenal y el alma desearía 
permanecer ante la cruz, en tanto no es separa
do el cadáver.-, aunque fuera hasta ia propia 
muerte. 

R I B E R A : San Agust ín .—Es un, cuadro comple
tamente negro, en que se expresa la timidez de 
su alma y al mismo tiempo la fortaleza de la 
misma. Levanta de sus libros l a mirada al cielo, 
desde donde fulgura un rayo de luz, a cuyo en
cuentro sale de su Vista la fuerza potente de su 
alma y se mezcla en asombro, semejante a un 
caballo á rabe , cuando se espanta. 

Rmrmen alemán y t raducción española 
por F E L I X D I E Z M A T E O 

Profesor del Inst i tuto Lucía de Modrano 

'Max^Hito, el Faquir", por Fran
cisco Almaraz 

'Jcsé Canioca", pdr Santos 

Benito 

M A L E F I C I O 

P o r P E P I T O G R I L L O 

Hace muoho, tiempo, tiempo 
innuemcurabi^, he aquí que cir
culaba en el Hart una ieyeaida. 
Leyenda sangrienta que te^ía 
en oonitiinucí sobresalto a U)S 
moradores de aquella comarca. 

El Hart era un puebjecito 
mor.rañée afentÉtt, rodeado de 
pedregosas y amariHen'ias mcvn-
tañatí y djor.de no íaUab?., ni 
.la fuente tan profunda y azul 
como ejt dijo, i l los cerezos 
salvajes,- ni los avellanos, 
.los granados con sus boUs do
radas, ni t, •lo acuello nue pu
diera con/tribuir a eWailzar ia> 
belleza y quietud del lusar. Pe
ro nc he mefacionado lo que 
prentsamente con,s.tituir,i su ma-i 
yor riqueza: Kís castaños. Ha-| 
bla muchos y ntuy frondosos,; 
que estaban en) aquellos sdita-i 
rioa PEirajco como un colosai 
rebañt» q̂ û  hubiese quedado 
dormido.. En lo má^ talto del! 
mov-te había urco, «igar.'esco,! 
oomtinuamerjiie azotado por 
Viento y baj l cuya?, ramas luvo 
lugar eíT trágico ¿«¡jdeuHe ^ut" 
dió origíni a ^ t a leyonda. ', 

Moraba en aquel ilWgar una; 
muy rica y a l a par muy orgu-í 
llosa >toradora. Casi todos los 

díae, en una flamante calesa, 
matrqhaba a ta cjudia'á buscando 
en eHs l a ^ cosas más absurdas 
y 1>3 caprichos más costoso^: 
pairá su /.ocador. Mk«itna3 ha., 
cía estas excursiiones, que no 
.^an oitra cofia que unía expan
sión a -Su er ráoter .(írgulloso, e l 
pobre marido quedaba ea el 

Cuento inspirado en una antigua leyenda alemana y de
dicado a las niñas alemanas y niños austríacos acogidos en 
esta hidalga tierra charra, en especial a Günter y Hans. 

hogar dedjoad-a a las faenas» ¿Eran genios o ev&a simrte^ 
Para las que Dk>3 habín creado I mente latí sombras de Uoa éa> 
a la mujer . | botes y las risas el Silbido del 

Pero t-Ua deitpreclaba a su 
marido y más aiin una cani 
cián que éste cantaba continua-, 
mente... 

a m o s a v e r , a m i g ü í t o . , 

S i q u i e r e s i r g r a t i s a l c i n e e l p r ó x i m o j u e v e s , 

c o n t é s t a m e a e s t a s c u a t r o p r e g u n t a s 

Ho¡€ancfa un libro de Historia, 
en uno de las capítulos se venías 
hablando, sin mencionar el nom
bre, del espaso die daña Juana la 

- * Loca. ¿Sabrás tú dedrmdo? 

Sanchó pl Fuerte 
Pedro ti Crtml 
Ermque ¡íe] Trasrarriara 
F t U p t y i Hermosa 
Carlos frl Ddicada 

— 11^ 
A3bora que me doy cuenta, na 

te he preguntada nunca nada de 
t ieonwtría. ¿Quieres decirme có~ 
uto je llama la l i n o recta que 
divide una circunferencia en dos 
partes desiguales?. 

Cuerda 
1 Secantt 

Tang.nte 
Didmetra , 

Si las preguntas anteriores te 
hau resultada fáciles de contestar. 
vamos a ver si esta, te parece 
i g u i l : ¿Cuál d« estos dnco pue
blos salmantinoa es el de menor 
j jümera de habitantes? 

Valero | . 
Pereña 
Villusdarda 
Mieza 

. Saucelte 

— I V u . -

Por úlrimo, coge el lapicetd y 
pape!, y resuélveme ^ste prable-
mítia, que aunque .te parezca in
trincado, na lo cst Si tú vas a 
comprar u n melón —ahora que 
hay muchos— y <l meloneic. 
después de pesarla, te pide par él 
3,45 pesetas, (-cuál eá el peso de 

aquél, sabiendo que r? cuesta 'a 
tres reales el kilo? 

•3.750 , | 
4 ¿ 5 a 
3.800 
4,600 
s.ooa 

—o— 
Una vez que tengas la segu

ridad completa de conocer las 
cuatro resimestas exactas, escrí
b e l a en el bolet ín que va al pie 
de esta sección; consiemas t u 
nombre, edad y domicilio; lo 
firmas, lo recortas y lo depositas 
en el BUZON E S P E C I A L que 
ha quedado instalado en el i n 
terior de -la Librer ía Núñez. 

Como ya tengo dicho, vuestras 
respuestas tienen que estar en 
mi poder antes del próximo 
miércoles, a las ocho de la no
che, para poder realizar las ope
raciones del esertttinio y sorteo 
rápidamente y publicar el jueves 
los nombres de los ocho amigui-
tos que asis t i rán aquel mismo 
día al cine invitados por las em
presas SAES, Bre tón-Taramona , 
Cinema Salamanca-Teatro M o 
derno y Gran Vía, patrocinado
ras de este concurso. 

A D V E R T E N C I A S I M P O R 
T A N T E S 

1.3 Como se trata de un con
curso infant i l , únicamente se 
adjudicarán los premios a niños 
que no excedan de la edad de 
catorce años. Deben, pues, abs
tenerse de enviar bolebines los 
mayores de esa edad. 

2.Í Se darán por NO R E C I 
BIDOS los boletines que sean 
depositados en el buzón de la 
calle de la Rúa . 

3.2 No se entregaran vales 
para las películas '^no toleradas", 
adjudicándose cada jueves los 
premios para las salas donde se 
proyecten únicamente películas 
"toleradas para menores", y a 
razón tan sólo de las dos loca
lidades ofreddas por cada em
presa de espectáculos. 

"Sobre mi caballo negrtf 
voy atravesando Hungría. 
Casaca de terciopelo 
y en el sombrero una cinta. 
E l sol me westa la cara 
y, cuantío llegue a la orilla 
del Danubio, azul y oro, 
nadie sabrá de mi v ia^" 

. . .Y, no sabemcis por qué, el 
'Cirla.i le hacía tacto efecto co
mo «ü alguien intentara robarle 
su oro escondiMo. 

Un dtfa hubo da ir a un b?.ile 
y otta gran d;Bgu£to KWJ Que 
Uefva'il a su marida Gom> '̂ c 
había entr.eien¡do demiS'.ido 
ante el <*pejo, ê le hi^o trr-
de. La ciudad cstrba Icios y 
habla que ganar, en velordid 
lo cue había perdido "o i tu 
O eiq*vtería c ir^tó a &u esposo 
9 que fustigara » ios a~' lAficí. 

— ¡Arre!... ¡Ame!.!, —gritaba. 
alefiTt ei] buen hombre, conten» 
to porque, al mer.ios un día, iba 
a salir de casa. 

Tan contento estaba que co
menzó a* cantar. 

—"Sobre mi «aballo rüegro 
voy atravesando Hungría... 

Nunca lo bubiem >echo, por-
oue fué tai el furor que des
ató én lia Orgullosa e irritable 
muíer que le afreba'ó el liti
go '¿o tM manos y ella misma 
cogió las rjirdas... 

—Il^nao acá!... [Estúpido?... 
¡Arre!... Crees que aún e» 
(plinto nara que vayas ha^irru 
«W er íils'uer.o-9... ¡Arre, as^ue-
TORO anítrual-... / 

aus pa'labras era.n p«or q tte 
víboras, pues iban acompaña
das de un ta&asn latigazo que 
las pobres bestias habían de 
«oportar.^ 

A trldoi ©afo eí ejeio se habla 
cubierto de densos nubarrones 
y. r.io tardando mucho, a través 
de 1Í penumbra de los árboíes 
brilló una luz zigzagueante. AI! 
cabo de unos segundos tembló 
la dleróg tx>r é l cfectcl. de un 
trueco lejano. 

Los caballos relinchan de 
miedo, levantan ir.quietos sus 
cabeaaB y miran en tomo. Las 
colpas d€ loa árboles, «1: íclll^je 

Viento?... Leí ignoro. L o cierto 
es que los caballos, desbooaídoE, 
arremetieron contra las ¡som
bras y... entonces, comenzó un 
baüe «n el que da Muerte lle
vaba la baituta- Corcs.l, caiToza, 
Waas , ratees, brazos y Piernas, 
todo'á revueltos, ba-laron en 
«na danza macabra, que duró 
unos segundos, 

Y he aquí que todo qwedó 
iir.móvrL Inmóvil y silencioso. 
Un siloncfo seffniilcirai: sólo P93"-
turbade) por el continuo fluir de 
una fuente eEtre aüicoS. 

Una ¡fuente, ^i . Una caliente 
fuenfecilla(d9 roja 'sangre... 

Todo está itranqiuilo, en ^í-
'iencío. Tanto, que wt dos cuer
vos se ¿•.traven a perturbarlo... 

¡ • • 
Desde entonces, quien pasa de 

noche ;cerca de aque¡| lugar, 
'pttede dlr furiosoj latigazos Y , 
sj avanza al amparo de las 
soanbi*.®, llega a escuchar una 
voz odiosa y ardfente que grita; 

—" ¡Maleficio! yiMaüeflcio!" 
Y d látigo restalla d? nue

vo, como «4 Un cocherc^ pstu. 
viese golpeando a. sus caballos. 
Pero la victima '"o son los ca-
brJlos, Bjnci ¡la bruja Maleficio, 
la rica labrad ora quê  por su 
maJ corazón, habrá dé padecer 
ctem'amen'e e'Ste íuplicio. 

C r u c i o r a m a n . ° 8 

S I L A B I C O i . 
H O R I Z O a N T A L E S - ^ 1: 

Nombre de letra; nombre de le
tra.. 2 : Hay muchos en la Plaza 
Mayor1. 3: Aire en ortró idioma. 
4: Natural de un país asiático. 
S : Nata; nota. 

V E R T I C A L E S . _ 1: N e g r 

ción^ imperartivo. 2: Planeta. 3: 

Heras. 4: Nombre rusa. 5: Exis" 

te; escuché-

S o l U C i Ó n a i c r u c i g r a m a 

n ú m e r o 7 

V}a los matorrales se agitan y 
la tempestad se desencadena. 

L a mujer descarga uu-vamenL 
te su látigo,. ^ ios cab¿llo$, al 
sentir sobre sí los .golpes, ha
cen un aupremo csfueraci, pero 
la cuesta es dsmasiado grande. 

Oru-esas golas comienzan a 
caer «obre ej terreno. 

Una luz vivísima ¿ciara' todo ! 
el paisaje y de nutívo SÍ deja < 
oír un trueno. Era.uno de ésltí i 
que rompen secamente, produ. I f a l " ^ Era'- Fa 

H O R I Z O m ' A L E S . -
y o ; Pan. 2: A ñ o ; Si. 

1: Ra-
3: T Í ; 

Ara; Ella. 5: Así?, Ees. 
Oí . 7; 'aF; Don. S: La¡ 

F U N D A D A E N 1 9 0 7 
A c c i d e n t e s , e n f e r m e d a d , i n c e n d i o s , v i d a , i n d i v i d u a l e s , r e s p o n s a b i l i d a d c i v i l 

Riesgos diversos-Incendio R^o^Expol iación^Cosecha^Cinematograf ía^Guerra v otros r i p e a o s 
catastróficos ( A . R . C . A . ) • Entidad colaboradora dé la Caja Nacional de S e í í r o d ^ 
Domicilio socialrBARCE L O N A - Balmes, 1 9 Sucursal en S A L A M A N C A P o r d a d ^ f í 

Deleírado enBéjar, Delegado en Ciudad P o d r i d ' 
ANTONIO G O S A L V E Z , C. Reinoso. 12 MODESTO HERNANDEZ C C f l r ^ f ^ i P a r h ^ 

^rsa i en todas las capitales y poblaciones importantes de la Península. Islas Balearec^^^^ 
Africa y Protectorado Español de Marruecos. Delegación en sus principa e s í f c a j ^ d e T 5 ' 

B O L E T I 

- OE -

C O N T E S U C I O N E S 

V 

I A I C I H t . G R A I I S ! 

C U P O N 

PARA a CONCURSO DE 

« C A N D I D I N » 

Remitente: 

Domicilio: 
Edad: afios. ( F i r m a ) 

ciendo e| miBmo ruido que urna 
encina qv.e se desgaja. 

Mientras la mujer Seguía ÍU'S-
tlgaado a los anlmalitos, e l cam-
pesírjo se agarraba oou fueiza 
a su aeiemtu y gemía horrori
zado. 

—¡Mujercilá!.. ¡Queridci mu-
jercita!.„ ¡Ten cuida'io!... 

Pero ella no atendía a razo-
ine«, se reía £ardór.i¡'cament|e y 
P0> itoda respuesta descargó el 
lá igo . furibunda, sobrQ las bes-
tira. 

De. pronto el: ¡resplandor 'hi
riente dfe un nuevo relámpago, 
que desgarró el espacio c;mo i 
'uma, (fespe d^ fue&c., al ítumi- j 
narlo todo, preser.tó ante ellos . 
una «embra. 

Las ri&'â  Sardóntoas de los i 
V&ti** que moraban en aque- i 
Ucla lugares hirieron su^ oídos, j 

Ave. 4: 
6: Ene; 
gunas. 

V E R T I C A L E S . ^ 1: Rata; 
3: Y a ; Ase. 
Ove ; ocN- 6: 

Leo. 8: Nic^-
4: O ñ a ; Indú. 5 
E k ; Na. 7: As; 
si o. 

D r . U m u n o 

S u s p e n d e su c o n s u l t a h a s t a 

e l 1.° de s e p t i e m b r e 

t m \ \ \ m 

Director del Sanatorio Nacional 
del Llano Alto 

Pulmón y corazón. — Rayes X 
Coníulta en Salamanca: Alvaro 
GH, número 1, diarip, menos 
viernes y sábados. En Béjar, 
Hotel Espafla, jueves ípor las 

tardes), v^rnes y sábados. ( 
(0, 8 1677 

C O M P R E N S U S C A M A S ^ í ^ í f F A B R I C A 

alídid j EtODoniía. Fábrica y despatlis: RIIDOS del Maezano. I 

i ATENCION! HOY, DOS PROGRAMAS CUMBRES 

Sesión desde las cinco 

• ° C A P R I C H O S D E N A D A M E 

Loretta Young y Melvin Douglas 
f r e n t e a f r e n t e e n l a m á t f i n a y s a t í 
r i c a c o m e d i a - : — C o p i a r u e v a 

2 M U J E R E S 

P o r l a s c i n c o p r i m e r a s e s t r e l l a s de H o l l y w e o d 

Norma Shearer, Joan Fantaine, 
Joan Grawford, Rosalind Rus-
se!l y Pauiette Goddard 

Gran p e l i c u ' a , i n t a r e s a a t e p a r a m u j e r e s . 
A i e c c o n a d o r a p a r a h o m b r e s - ( N o l o l e r a d a s ) 

A V i S O , — L a s h o r a s p a r a v e r e l p r o g r a m a 
c o m p l e t o ; 5, 6 , 3 0 , 8 , 9 , 3 0 y 11 

Desde las cinco 
Primero 

A L E S T E 

D E L C I E L O 

Bing Crosbi 
Joan Biondell 

Segundo 

EL CALLEJON 

DE LAS ALMAS 

P E R D I D A S 

Tyrone Power, 
Joan Biondell 
y Coleen Grain 
( D o t o l e r a d a s ) 

B U T A C A , 3 y 5 p t a s . 
m 11 
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R I N C O N P O E T I C O 

A m b i e n t e 

El próximo artículo, contando 
Con la anuencia del Director, 
claro está; errrará ja breve serie 
que sobre el tema presente csl'a-
ÍTIOJ. escribiendo. Na es que éste 
s< haya agetado; prácticamente 
>cs MUgotable. pera una de Us 
cualidad.s principales del perió
dico debe ser la varicda'd. la agr 
Jidad temática, y, 'a' poco ' que 
nos descuidemoi, pisames ya los 
Hndcfos de la menctonía. E l coa-
tinuar con el tema requiere «1 
Jugar del ensayo y no d-l Srt ícu-
lo periodístico. Naturalmente, na 
llega a meiccer ti calificativo cíe 
"campaña" esta intentona OIKS'' 
tra; no pas'a de ser un'pujo; ŝo 
que se suele llamar "ramp r una 
lar íza" y que en este c¿so ^-co- j 
mq en la mayoría de ellos—. es } 
yez <icl quccl'ama en él desierto, j 
condenada a la más desesperante j 
cstírilidad- E n fin: Li vanidad le j 
11 a uno i creer que ha cum-1 
plido/ con su deber aunque nadie j 
lo haga casa Y basta de preám" [ 
bulo, qut tiempo es ya de ¿d-n" 
ti'arnas en la cuestión. 

Otro de los socorñdcd tópicos 
que »•.• suelen esgrimir para justi
ficar la indiferencia con que se 
acoge a la Poesía, es el de la fal" 
ta di ambiente. No hay ambien
te. Y la realmente gracioso de 
este aspecto de la cuestión <s que 
el suscídichQ tópico lo maneja 
con igual y prontitud y profu
sión todo el mundo; incluso esa 
n v n c r í a intelectualtsta de qué ya 
hemei hablido, e, incluso tam" 
bién, los rondadores de Calíape. 
E n cierta modo na dejan de te-
TUT raz^n. Circunscribundctias al 
ámbito loc'al, que puede 'ser una 
muestra del general, na hay am-
ambience. Buena, ¿y * qué es" 

p*ramos?-.. Es lógico que el ele
mento seguidor espere; ^perc el 
que s í adorna con el penacho de 
la intelectualidad y gusta de erif'-
girsc en caudillo de la multitud 
—aun cuando esa multitud que
de restringida 'al reducido númc-
to de los componentes de una'( 
tertulia cafcterit—-, ése, ¿a qué . 
espera..,.'' Y el porta que guaida ' 
obstinado y fecelosa silencio, ¿a 

¿A 
qué esprra? ¿A que otros le den 
pacienzuda y cuidadcsaancntc 
caldeado el ambiente...? Si es así, 
no es esa mal.v fórmula aOomc-
daticia, peta... dudamos mucho 
<.c su eficiencia. Y a a finales d^l 
siglo pasada el crítico literario 
Fc;<nánd«K Villegas, más cenacir 
do por su seudónimo "Zeda", 
tscribió en un prólogo algo so
bra, el particular; "Cuando todos 
los horfibres piensan alto y sien" 
ten hondo y hablan bien, ¿qué 
mucho qa: el artista piense, sien
ta y babl« cdtno ellos?..." ¡Es 
claro...! Si queremos ambiente 
hemos de creársele, puesto que 
la generación espontánea quedó 
bastante desacreditad^ .a raiz d? 
los experimentos de Pasteur y 
Tpndall. y el que gusta de ser 
caudillo ha di serlo en toda cq-
yuntura. prospera o adversa, 
más cij' esta última, por es» mis
ma que más arriba copiamos, de 
"Zeda" y parque en tai s oca
siones s" prueban los ánimas fuer
tes y los rteios temperamentos. 
¿Medias...? Tantas como comr 
batientcs, puesto que no se trata 
de una batalla organizada CCMI 
táctica y isuat-gia previstas, sino Í |OA 
de un4 ofensiva de guerrillas, en 
la qut cualquier camina Cs bue
no para Ikg'ar al espíritu del 
puebla, de la gran masa. Y cuan
do sn ese ambiente halle el versa 
un'cca amigo, podremos empe
zar a pcnáar en la victoria, que 
lia da buscarse por cualquier 
senda. ¿El snobismo nos la arre
bató? Pues por «1 snobismo po-
Ürímcs U-gar a recobrarla. N i un 
sólo camina—si no son los que 
se apartan del Creador, Poesía y 
Belleía per excelencia—neis está 
yedade. \ 
t Y no se creían esos ra zona" 

mientes pedestres con que se preV" 
tende ahogar los nobles latidos; 
nú todo en la vida es poesía, es 
verdad! nosotros tampoco hemos 
pretendida en ningún mo
mento; pera tampoco es toda 
positivismo fría ¡ni materialismo 
vil, y eso <s'la que terminan 
afirmando les que comienzan di
ciendo que no todo en la vida 
es poesía: que la poesía no exis" 
te; y eso, porque representa la 
abdicación más vergonzosa de 
todcs los valores espirituales y 
eternas de que el hombre es Rpr-
tador. porque significa la renunr 
ría más degradante a la espiritua
lidad, con el rugida hambriento 
de la animalidad que se arrastra, 
isa no merece siquiera respuesta, 
conste que donde hemss escrito 
"Poesía" podríamos haber pues
to cualquiera otra casi que suenê  
a espíritu, que no tenga el tac
to, frío y viscosa de lo material. 
Nosotros, además, tenemos a 
nuetsro favor la profecía y el la
mento apologético de Bécquer 
sobre la pervivencia de la Poesía. 
No pueden, pues, acorralarnos 
sus argumentas, sofísticos unas 
veces y carentes d i fundamenta 
siempre. Hemos aprendida el 
himno de la cspcramza y de la 
inmcrtalid'ad y cuando ellos ob
jetan en pro de un ridicula 
malentendida modernismo que la 
Pesia es cosa de otros, tiempos, 
del siglo pasada, les recitaremos 
el himno perenne:-

"Na djgáis que,'agotado su te-
[soro, 

de asuntes falta enmudeció la 
, i • [lira; 

podrá no haber poetas; pera 
[siempre 

¡ ' habrá poesía..." 

Tenemos fe ciega en la per-4" 
panenda inconmovible d; nues
tras ideales porque vemos que en 
el mundo siguí habienda prima
vera, que la ciencia a descubrir 
no alcanza las fuentes de Ta vfy 
Üa, que sigue habiendo misterios 
para el hombre, cuando menos el 
inquietante 

"...na saber 'a dónde vamos 
pi de dónde venimos...I" 

que el corazón y la cabeza siguen 
batallando, y que, en fin, sigue 
habiendo esperanzas y recuer
dos... 

Y aun cuando—lo que es im-
paabl/ mientras el hombre sea 

i hombre—1 o grarari desalojarnos 
í de todos estos nuestras reductos, 

arrojándonos al destierro de la 
incomprensión y a la derrota, 
partiríamos hacia el cautiverio 
llevando en los labios l'a estrofa 
suprema y final: 

"...muntras exista una mujer 
, [hermosa, 

, ¡habrá poesía...!," 

M o t a ó d a S o c i e d a d 

VIAJES 
vi • eijMUiMH ' 

Han. fc-alido: , 
Para. San Sebastian, d£n JuMáu 

López Aréva.lo y señora, 
—Para I ta l ia , don Virgilio Be-

jarano, proftocr ,1a FaciCtad 
de Fiicsdíia y Letra?, 

i —Para. La Ce ruña, las señores 
de Gcpzá.lez Calvo, industriales 
dte e.ta p.Uza( con ¡=Uj hijas, las 
er-esr-tadoras &eñcritas Carmina y 
Maria Inés, acompañadas, igual-
raeaü?, p : r sus hermano^ don 
Pedro Calva y esposa. 

. —Una línea elegante, Gran: 
S i t ier ía A R E S HERMANOS, 
Ger.er\ l í ; irao, 25. i 

—Han lleg¿cto: 
De Candá.s (Asturias), dQn V I -

oecue 'del R ñ Ganla. 

In sec t i c idas , e l m á x i m o sur

t i d o en DROGUERIAS RECIO 

DE DIAS 

Mañanii , íestividad de ^ Afur.^ 
cidn de Nuestra Señora, es o l san 
to d3 las señoras de Mañosa de 
PérerMcu'eo, Fernández do la 
Pel l la de Mira t A-lcnso de Ho l 
gada, Gcnuz ele Ifeteban, Ambro
sio de Id ' lga , ATtigas de Rodrí
guez Muñía. 

—DO jaa señoritas de Mottev 
Aparicio Sánchez BUf to5. Santia
go Mirat y LobatD García, 

—Contra moscas, mosquitos Sí 
chinches, LORITO CAM líquidoj 

NECROLOGICA 
En M i d r i d ha laliecidc, vícti

ma de cruel e.'fJrmsdad, gí re
dactor dfcl diario "ArrlDa", dea» 
F ranc lc j Hernar^io Kcocs. 
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hermenos, doña Nicolasa V 
ña Agiu-í-ina; anjádre polít ica, 
doña Ricarda Sánchez; herma
nos polít icas, don Pauflir-o, don 
Romá.o> don Enrique, doña L o 
ro'Q, don R o m á n y d o ñ a Ga-! 
br¡ela; don Bernabé , doño J'Ua-
ma, AZTÍ Basiiho, d o ñ a Scsrafi^a 
y doña FeÜcidari; sobrinos, p r i 
mea y tícm&s familia. 

—Paí-adó mañema ^ a r á ¿cuatro 
años de!; día c,n que dejó de 
existir, a l oa ochenta y Uin años 
de edaíd, el prestigioso caballo-
80 don Baisilio R.cdor.do Mon
tero Que en nuestra ciudiad go
zaba de ta^ merecido prestigio. 

Por su cabal-lerosida^, su í e n - i 
cillea de trato y cualidades de i 
bebdad y Sie<ritimüent;os cristia
nos, era cstimadisimj en la 
ciudrd, donde, como todos 103 

j aiyos, contaba con infinitas y 
sinceras amistades, q'^c hoy le j 
recuerdan cor, ipl misan? aíecto, j 
respeto y cariño que e,n ka tris, 
te fecha de su fallscimicntc. 

Al! recordar tali <UQ y a tan 
\ {^'.imado señor, r e novamos, 
; junto a sus' numerosos am'g:s, 

la expresión de r.ue-tra sentida 
' condolcn'cia- ante «u viuda, der 
: ñ a Mará-i Luisa Municio Rodr í 

guez; hijos, don Juan, don, Ar._ 
i tonici, d o ñ a Manuela, (viuda de 
j Sol bes Soler), doña JoSefú',. dc-
' fia MaTír-Luisa y tíoña M.-ría 
«del Carir sr.i; . h:jos apolíticos, 
¡'doña Carmen Prieto,Alc;nSo, doni 

Vicente P^niagíia Comendador, 
dcin Jo-'é María ©..gardía ValU 
caree y don Jt'a.n, Igl'eíias; her-
mr.nos, defea Josefa, don José 
y d b Vi:cr-"l3 Ramón; herma-

I 

L A S C O R R I D A S D E 

A Y E R 

La nctücla—qtla ayer nos aló é l nes poHt;co3, Cfett^, sobrinos y 

E x c m o . A y u n t a m i e n 

t o d e S a l a m a n c a 

Centralizados los servicios de ^doña 
recaudación en la Deposi tar ía 
de Fondos Municipales, situada 
en el Salón de Servieioa Eco-j 
nómicoa, planta principal de es- i 
ta Casa Consistorial, se advier- I 
te con carácter general y per
manente a loa contribuyentes de 

diversos arbitrios, que de i 
cuatro a siete de la tarde de | 
todos los días laborables, podrán 
satisf acer el importe de aquellos x 
recibos que no hubieren sido par S 
gados a la presentación en sus .• 
respectivos domicilios, así como 
informarse de cualquier dato 
que pudiera interesarles sobre 
el partienlar. Aquellos recibos 
que no fueran recogidos en el 
plazo reglamentario, pa sa rán sin 

i más aviao a l a Agencia Ejecu-
; t iva para su exacción por la vía 
j de apremio. 
•' Sal'amanca, 14 iíe agosto de 
í 1949. — E l alcalde-presidente, 
1 L U I S T . ALONSO. 

odl;ga usadrileftcv—r.-a; ha predu 
oído un lírofuffidc pesar. E l señor 
Eocos fué rsdactor de EL ADE
LANTO dunan'c el tiempo que 
estuvo ¡- sta.lado eji Salamanca el 
Cuart;! G«nifrail dH Genera'-ísi" 
mo, a cuy^ Servicio da Prersa y 
Propzganda' fué udsorito 
¡fas pnímeros me morios de l a Cru 
zada. NadcnaV Su ónapatiaj per
sona", su cordialidad y S^CÍHÉZ 
?lie granjearen eftitie ^osotrog .anüs 
tades ©nt'iañsbles que permane
cían dnüe'lsblcs, a pesar de liai 
áusme'-^ y la distacc'-a. 

Descanífe en paz y reciban £u 
viuda e hljcs nuestro .rnás cardial 
testimonio de condolencia. 

ANIVERSARIOS 

Hoy se cumpie el primer 
aniversariy del. fal-I-ecimicntü en 
•nuestra capit:;.l ^dsl eitimado i n -
dustriii.'.l don Da3i2i: GorJ.fáícz 
Sánchez, ocurrida a k>3 cin-
cuentta y cuatro años d« «dad, 
habiendo recibido los Santos 
Sa^amentca y la aí>osió!iCa 
bendicián.. 

Perdura mcmorfci entre 
cuam.oa í e trataron y , fueron 
sit; amiges, cemo haca un año, 
con el atWeoio ffAs s.eQtido ha
cia e l flmdo, merecedor i por 
sus dotea de la estimación ge
neral. 

'Sn. tan triste fech.^ reitem-
nios la expresión dQ nuestra 
m á s Sincera corjdorerxia a su 
esposa, doña T « r e s a Diego 
Sá-rchez; hijost 'ion, Paulino, 

Ricarda y daña Ana Ma
r ía ; hija (Polfiic^ doña Julia 
García Herrero • nieta, María; 

demás pariente^. 

ORTEGA CORTO U N A 

J A E N M A L A G A 

Málaga . — Corrida de feria. 
U n t o ro , de Domeeq para don 
Alvaro Domeeq, seis toros de 
Pablo Romero para Domingy 
Ortega, Pepe Luis Vázquez, y 
Manolo González. 

Domeeq, muy bien rejoneando 
v pie a tierra. (Pet ic ión de ore
ja-) ' \ 

Domingo Ortega, breve en el 
' primero y oreja en el cuarto. 

Pepe Lil is , bien en los dos su-! 
yos. F u é cogido por ol quinto 
sin consecuencias. ' ' 

Manolo González hizo dos 
faenas aceptables. (Palmas.) 

N O V I L L A D A E N A L G E O I R A S 

Algeciras. — Xovillos de don 
Daniol Salas, para e l rejonea-
dior Peralta y los diestros A l f r e 
do J iménez , L i t r i y Antonio 
OnMíiez. 

Peralta, aplaudido. 
J iméntz^ dos orejas en su p r i 

mero y aplausos en el cuarto, j 
L i t r í , superior eu los dos. 

(Orejas.) i 
Ordóñez, muy bien toreandio y 

de?afortimado matando. 

P A R A H O Y 

E L E C T R A D E S A L A M A N C A , S . A . 

D i s t r i b u i d o r a d e I B E R D U E R O S . A . 

En vir tud de escritura pública de aumento da Capital Social de 
de:d« i 16 de julio en curso, autorizada por el notario de esta ciudad don 

José Mart ín López , y. por acuerdo del Consejo d i Adminis t ración 
de la Compañía , se anuncia la puesta en circulación de cuatro m i l 
acciones Serie B ) , de segunda preferencia de Q U I N I E N T A S 
PESETAS de valor nominal cada una de ellas, que. podrán ser 
suscritas por los actuales accionistas, cualquiera que sean los t í t u" 
los, Serie A ) B ) o C ) , que pasean, a razón de una ^cción nueva 
por cada cuatro antiguas, contra entrega de las cupones de éstas, 
números 17, 13 y 9, respectivamente.. 

, La suscripción y desembolso de, citadas nuevas acciones a razón 
de 520,00 pes.tas, par cada una de las que se adquieran, podrá te
ner lugar hasta el 15 de agesta próximo en las Bancos siguientes: 

B A N C O D E B I L B A O (Sucursal de esta Plaza) 
B A N C O M A T I A S B L A N C O C O B A L E D A , S. A . 

Salamanca, 21 de ju l io de 1949—EL CONSEJO D E A D M I 
N I S T R A C I O N . 

L a l e y b á s i c a d e ! P l a o i a r s l i a l l m 

i m p i d e l a p a r t i c i p a c i ó n d e E s p i ñ 

I n t e r v e n c i o n e s d e l o s s e n a d o r e s C h a v e s 

y M a c G a r r a n e n e l d e b a t e d e l 

d í a 4 d e a g o s t o 

Wasliin^tori;—El diario de se- I Después do intervenir varios 
sloues del Congreso, corres-pon- | senadores, el jefe d|e la mayor ía 

Paca hoy, domingo, íestán 
vnunc.ankts las siguientes co-
tridas: 

S A N S E B A S T I A N . _ T o 
ros de Saltillo, pata Parrita, 
Pcdc| Muñoz, Manólo Ganzá-
k z y José María MarívtM, 

C I J O N j — T o r a s d4 T j c j n 
Olioeira, para Julián Marín, 
Antonio Bicnitenida y L w s 
Miguel Daminguín. i 

L A C O R . U Ñ A — N o v i l l o s 
de Albas arada, para Careliio, 
Lagartija y Ordóñez. 

C A D I Z . — Julio Aparicid, 
Alfredo Jiménez y Litri, con 
noviihs de Guardio'a. 

S A N L U G A R D E B A R R A -
MEDA.—Navi l los dv Gallar
do , para Cárdena, Juanito 
Bienvenida y 'Juanita Posada. 

JATIVA.—Jar.d'dla, Cha-
a i Flores y Pabló Lalanda. 

M A D R I D . — T r e s nau.l'.os 
det don Gabriel González y 
tr~s de la viada dé. Arribas, 
para "Tritjillano", Raíatl Or
tega y > M a n d ó SflWÍTJ, d' 
Ciudad Rodriga, que hace su 
presentación en la capí 'al dé 
España. 

PARA MAÑANA 

S A N S E B A S T I A N . - Ocha, 
toros <é don Antonio Pétfz, 
raam Julián Marín, Antamo 
Bienvenida,'Luis Miguel Do-
ming'uín y Paco Muñoz, o 

GIJON.—Teros de Enri 
queta de la Cóva, para Pspe 
Daminguín, Parrita y Marto-
vell. 

l a d i g e s t i ó n y p ^ ^ t , 

~ pero no por esto se pr¡V(, 
rkmttnso calor, de beber 5us ̂  ^ 

En estos días de intenso c a l ^ S 
helado, una bebida Na r„ ^ ' « n ^ 
bendición para calmar la ^ N e B ^ 
varse de ellas? S m e m b ^ V ^ S 
sonas se alarman ante la ^ W í ? 

Á Saben que ocasionan ». , . . P^D^Í.^ 
^ *?iozn que ocasionan trast0?nr0po%J 

• nales que tantas molestiaf L ^ im^ 
Elixir Sáiz de Carlos ¿ n ^ ^ c e ^ 
tornos con las primeras dos !esto5W 
un medicamento inofensivo ^ 1 
lo los nmos para corregir l a s ^ f ^ 

E L I X i R E S T O H A C A T ^ 

VENTA CN 
FARMACIAS 

CC .S.10468)Í 

G r a n p a r t e d e 

J e r u s a l é n 

e s t á s i e n d o e v a c u a d a 

diente al 4 de agosto, publica el 
debate sobre la inclusión de Es
paña en las asignacionea para 
ayuda económiica, de acuerdo 
con el P lan AlarshalL 

P l a n c h a s o n d u l a d a s y c a i t ó n a s f a l t a d o 
Especiales para tejados d^ taHerés almacenes, Secí^eros , establos, 
granjas, coci¡:raS etc., y para iWeStijnieinto de paredes caistigadais 
per lluvias, ImpermeabiJización de azoteas y otros UEOS. Absolulta-
meaite impermeable. Poco pe^o, fác i l co locación. Muy barato. Pida* 
nos muestra, precio y detalles. Tenemos c lavazón . ALIVIA CIELES 

PINCIA. Oficinas: Regalado 10 Vailacfolid. 

C A L C U L A D O R A S S U E C A S 

O r i g i n a l - Odhner 
c o n c u b i c a c i ó n 

- l o r t i l l i i . 30. M W l T i . 214503 

H E R N I A D O 

no confíe en vulgares bragueros que 
compradoí en tiendas y bazares na le 
ofrecen seguridad alguna. Adquiera) pa-

i'a, la cómoda y s:gura contención y reducción de su hernia, 
íí S U P E R O B T U R A D O R H E R N I U S A U T O M A T I C O , el 
aparata que construida exprofeso pera usted, k j evitará los' 
pcligios y molestias propios ¿A su bernia mal Cuidada. B'aja 
medida, molde y prescripción facultativa. ( C C . S. 10.302). 

V I S I T A S N S A L A M A N C A el próximo! día 17 del edf-
rr'u ntc de diez a una. E n el C O N S U L T O R I O del Doctor 

S E R V I A . Prado, 4,. . . . 

6 A B I I E T E H F D W I T I ̂  RAMBU "TALUÜ*. 3 4 
ORTOPEDICO 1 1 C i K i ^ l < V ) & PBIL. . BARCELONA 

C a m i o n e s S t u d e b a k e r 

de 5 y 1/2 toneladas, de fábrica, con cabina 
modelo 1949. 

C a m i o n e t a s " J E E P " t i p o r u b i a 

' siete asientos. - Entregas inmediatas! ma
trícula placa blanca. - Solicite detalle a su 
A G E N T E E N S A L A M A N C A 

M O I t O L L O N - T e l é f o n o 2 3 3 8 

¡Lucas , d i jo : "Ent iéndase que no 
estoy hablando contra España, ; 

j estoy intentando argumentar so
bre un punto do orden que es tá 
implicad1» en esto. . ' 

Estuve en E s p a ñ a el a ñ o pa
sado y tengo una gran s impat ía 
por l a nación española. Estoy 

1 convencido de que podr íamos te
ner relaciones más •estre.chas con 

!

' ese país . 
La enmienda significa introdu

cir legislación en un proyecto de 
ley cíe asignaciones, porque si 
hieiéranros !o que esta enmienda 

ma-1 Propone, tendr íamos quo cam-
' biar en absoluto l a declaración 

B A L N E A R I O D E i L E O E & M A 

R E U M A — C A T A i l E O — F I E L — BSONQUIOS 
ESTUFA N A T U R A L 

Temporada oficial; 16 de junio a l 30 de septiembre. Teléfono 18 
de Ledeema. Automóvil t a la estaeién de Salamanca a l Balneario 

í a 8 . U ) 

C A M P A N A H A R I N E R A 

A s e d a s s u i z a s p a r a c e r n e r 
marca R.H.O.H.L. & C.0 

p í C O S , P I Q U E T A S , C O R R E A S , U N I O N E S , 
G R A S A S . C A B O S A L G O D O N . 

A C C E S O R I O S M O L I N E R I A E N G E N E R A L 

G r a n d e s e x i s í e n c i a s 
\ S u m i n i s t r o s r á p i d o s d e s d e C á c e l e s 

Manukcluras "E.R.I.C.A." S. A. 
P * C á n o v a s , 12 T e l é f o n o 1645 C Á C E R E S 

que he leído par^a el de política 
Senado. 

En su contestación, *]] sena), 
dor Chaves, qus int^rvení.a i>or 
tercera! vez letf efl debrte, co-
mcrizó pos- aceptar l a tittégrjf. 
dad <lft 3;a, Presidencia al decla
rar Qn? lia enm enda £obre B > 
pañ?; no en.-i adecuada por I n 
troducir nueva fcgMfeeidb en un 
proyecto de asignaciones. 

" ¿ H a y algo en Ig, l'ey básica 
—agregó Chaveacjua diga' que 
Españr, no debe particpar? N0 
hay r.ai^a. No put-áe Participar 
porque los elementos ítibversi, 
vos-detitro de los países -eur-dP 
Pe os, que ison los beneficiari os 
de nuestra g e n cresidad, no 
quieren que España Par í i c ipe . " 

EF senador Me Ccrran inter
vino para sostener que téOia;«¿| 
mente la enmienda Soba» Es_ 
paña no constótuía nueva legi J 
¡ación, puesto que r.o iba a 
hacerse rj E t c a ñ a iun regalo 
splo Un pré- ta too, con acucrd,-
a una cláusula especial: de l a 
ley básica. (Efe') 

A n t e e i p e l i g r o de l a v o l a 

d u r a de u n p o l v o r í n , que 

se e f e c t u a r á m a ñ a n a 

RIESGO A L C A N Z A ES
P E C I A L M E N T E A L A I G L E 
S I A D E L S A N T O SEPULCRO 

Londres. ,—- Según manifiesta 
un alta funcionario del Foreing 
OSfice, una part> importante de 
Jerusalén y muy especialments 
la iglesia del Santo Sepulcro co" 
r r .n peligro por la voladura de 
un pclvorin israelita que se efec
tuará a las dos de la tarde del 
lunes. 

E l polvorín, un tún-1 que no 
dista más de trescientos metras 
de la iglesia ciuda, contiene, en
tre otres explosivos, geligniaa y 
dinamita. 

L a visitaron los observadores 
de la O N U y el propia jefe de 
persenal dé ésta, general Riley. 
y no supieran qué aconsejar, 
pues ran peligrosa resulta la vo|-
ladura coma el traslada de los 
explosivos. j 

Buena parte de Jerusalén 
i—-tanto, la vieja, que tiene la 
Legión Arabe, como la nueVa, 
que dominan los judies—, sitúa" 
da en tarno al polvorín, t s tá 
siendo -evacuada por sus habi
tantes. (Efe.) 

T u partídpadóñ en el Con
cuño i e Selección de L i 
bro» de Sección Femenina 
puedi proporcionarte a le 
vet que una distracción 
una ayuda económica. 

Lea usted E L A D E L A N T O 

N I Z A M 

J O Y E R I A - R E L O J E R I A - O P T I C A 

^ANCO, 16 y 18 
S A L A M A N C A 

GENERALISIMO F R A N C O 16 y 18 
Teléfono 3079 

A N G E L L 6 E R G E S 
M E D I C O P D E R I C Ü L T O B 

E n f e r m e d a d e s de i o s NIÑOS • Payos X 
4.YDA. DE ITALIA, 15 TEL. 2B7t 

(C. S. n.» 152, B. 

H I L A R I O G A R C I A 
Cinigfa _ Huesos y Articulacioneí 
Rayes X . portable a domicilio 

Consulta a las DOS • Marfi Auxiliadora 
C S. D e 146 
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E X T I R P A C I O N V E L L O 
G A B I N E T E D E DEPILACION 

DIATERM1CA 
Asistido pcf'señoritas 

Libreros, número 24, prindpaJ 

J . B E L L I D O 
Piel, sífilis, venéreo. -Consulta a 
las dcee y a ias ocho. Antonio 
Espinosa, lo esquiina Genera] 
Sanjurjo). T e l 2140. (C. S . 11) 

E L D O C T O R H I P O L I T O 

J E S U S PAZ S U S T I T U I R A 

A B R A M U G L I A 

Se p o s e s i o n a r á de su c a r g o 

e l p r ó x i m o m a r t e s 

Buenos Aires.—Oficialmente se 
auunciia la tlimisión del ministro 
de Asuntos Exteriores,, Juau 
A t i l i o Bramuglia> y su acepta-1 
ción por e l presidente Perón , 
que ha designado en su lugar ai 
doctor Hipól i to Jesús Paz, cate
drát ico <le Derecho y tje filiación 
nar-ioiiali'iita moderada. E l doctor 
Paz juiari'v el cargo el martes 
próximo. 

E l decreto de cese díel doctoí 
Bramuglúi <la como motivo de la 
dimisión el p iwar io estado do 
salml del ministro. (Efe.) 

Laberatoríe de M M i [ M m 

DEMOCRATES IGLESIAS 
Avenida Mirat , 8 Teléfono 1535 

e n l a A l a m e d i 

Esta noch^. a las once y • 
ta, la «Banda provincial [ ^ 
sica, baja h dirección del^ 
tro don Castor Iglesias RA 
interpretará el siguien^ ,l, 
grama. N 

P R I M E R A PART^ 
"E l clavd roja" 

Tomás Bretón. 
"La Corte de Granada" (f. 

tasia mcrisCa), Chapi. ( g ^ ' 
en nuestra ciudad.) 

1) ' A Granada. Intrc^ 
y march'a al torneo, 

2) Meditación, 
.'') Srrenata. 

' 4)' F ioa l . ; í 

- 4 

S E G U N D A PARTE 

"Los puertcs" (seKnau a» 
luza), Beigbedír. 

"Estampa castellana", Rebol], 
"El sitio de Zaragoza", Q¡J 

E l D r . C a m i s ó n 
Suapeoide su cor.Eullta hasta e l 

22'da los corrlentes 

R A M O N L E D E S M A 
Enfermedades de la Infaincia. 
Rayos X . Consulta a las doce. 
J. A. P. de Rivera 25-27, T 1684 

C. S. n.o 42 
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D R . F E R R E I R A 
Director de la Casa de la Madre 
MATRIZ Y PARTOS. De 11 a 3-
POEQ Amarillo, 13. dpdo. T«l 3231 

O. S. si.8 4i 

D r . M O R A Z A 

C A T E D R A T I C O DE CIRUGIA 

H f l i M f l ü Q l u r t i i J - T M 
O. R. n i U 

E m i l i o C a s t r o 
GARGANTA, N A R I Z Y OIDOS 

Consulta: 12 a 2 — 5 « 7 
Libreros. 16, 1.^ 

C 8. 131. 

¿I>ea;:a sat^r-si su yegua está 
PREÑADA o VACIA? Envíeme 
cincuenta gramos de orina por 
comeo, J. González Cubillo, ve
terinario. Castañares Rioja (Lo

groño). 

Unas breves frases de comej 
taria a esto programa. Bretón 
nuestra gloriase paisana, dejóm 
verdadero modelo tn su géuen 
en e! inspirado pasodoble quí 
cia el concierto!. 

U n rico tema ha sido para 1 
Literatura, -ejemplo W. Irvkg 
en sus "Cuentos de la Alhan 
bra, y para la Música, el espita 

j dar d i la vida en tedas sus « 
pectes, en el reino moro 
Grtnada, cuya historia cerró i 
vencida Bcabdil. Sin duda algtf 
na t h a p i s; inspiró en abundan' 
tes lecturas de esta clase, pan 
ofrecernos, con el rico poder 4í 
criptivo _de' las fletas musicaits 
estas cuatro momentos, auimadi' 
simos, llenos d: vida pujante íl' 
rededer del trono granadino. 

Así coma el bien sentida ai 
dalucismo de Beigbeder ha po 
dido llevar las Candencias anda' 
luzas en su serenata, cantando 
les puertea de la al.grc Anialí 
cia; el maestra Rebollo, tomaí 
do pie del rico tesoro d.' mustrt» 
cantos charras, ha plasm'ada es» 
"Estampa castellana", llena dt 
giros Impregnades dz la bucóltd 
gracia de la dulzaina y el O» 
boril. música acompañante de 
canciones quf, <n otro tiemp0! 
sonaban en nuestras senaras— 

Obra tan popular y caa<)d& 
per su riqueza ciescriptiva, cea0 
' E l sitia de Zaragoza", llena d| 
motivos militares, cierra esta ^ 

J lada musical en la 
Alamfdilk-

CAMIONES G . M . C . 
C o n c a b i n a y c a j a de h i e 
r r o , t r e s d i f e r e n c i a l e s . 

Entrega irnaadiata, a 73.000 ptas. 

G a r a j e Ñ u ñ o , S . L . 

C a m i o n e s M 
m m o p o n o 

Cinco toneladas, con ca-
bina, entregas en el_acto 

- A v e n i d a M i r a t , 41 

P r e c i s i ó n a b s o í u i a 

• •:• • 

U N I V E R S A L 

EN L A S M E J O R E S R E L O J E S 
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P A N O R A M A 

d e p o r t i v o l o c a l 

Hoy, entrenamiento en el 
Prado de Panaderos 

. Coma «1 tiempo apremia, es 
'̂preciso forzar un poco la má" 

Muina 7 351 d señor Rumbo'd ha 
¿ispucste qu? hay s¿i también 

¿¡¿ia 'de entrenami.nta en el Pra.-
^jo de Panaderos en la misma 
forma que el día anterior. 

• Mañana s-;rá día de 'descanso. 
£1 martes habrá sesión, por l'a 
mañana, y par 'la tarde, cenfe-
cencía sabie "Sistemas de jue^o", 
para cuyo acto ha brindada un 
amp''0 '0£a' *1 directivo1 señar 
Aracil. iMiércoles y jueves segui-
ján los entrenamientos con algu" 
aa sesión especial dedicada a Dár 
maso, Rey, Gutiérrez y Larrartc, 
que ban sida Iqs últimos «n in
corporarse. 

{Reunión de la directiva 
Es diaria, posiblemente hasta 

ti miércoles, en que tomará sus 
vacación s el señer Beltrán de Ke 
redia, la reunión de la Directiva, 
que estudia, inc-esantemen:e, les 
'mil detalles de la temperada ver 
nidera. Así, ayer se habló de los 
desplazamientos, c o ni eazanda 
par el d'a 28 a Santander; pafa ei 

21 no hay nada todavía en 
•^rspeciiv^i. De las obras en E l 
bCalvaria, acordándose pintar las 
puertas y rotular cada una de las 
distintas entradas al mismo; arr 

.ganización d.l partido con el A l -
ccyana, que tendrá un especial 
matiz por cainddir con íerias; 
planes de propaganda, impresión 
de billetaje, etc. Una completa , 
organización prevista con tiem- • 
pe. Nc se levantó la sesión has" 
ta después de la lleg'ada del tren ' 
de Madrid, ya que se esperaba ia 1 
Visita de d9n Gerardo Rodríguez, 
rcprcs.ntante de la Unión en ia 
capital de España, pera que no 
llegó, ignorándose si lo hará en 
*\ primer tren del día de hoy Y 
na dió más de sí el lunes fusr 
bolístico. 

A N T E S A L A 

D E L O S A S E S 
CITACION 

C. D, fe. Y DESCANSO — Se . 
cita per 3a presente a t:dos lloS ! También pretende lograr la ficha 
jugedeoes de este cluto para que I de Ei:iric- 13 d2feT!3i c 
Bé presenteu mañana , lunegj día 
15, en el Bar Muñcz a ¡la? dos 
«is llsl txide, pira ir a jugar a 
Vitégudino can e:i equipa de di-
pha. ilccaucUid, • ; 

¿ Q u é p r e p a r a u s t e d ? 

E L C I O S V I N E S P E R A S O S T E N E R S U 

S U P R E M A C I A F U T B O L I S T I C A " 

Y p r e s e n t a r á s u " t i n c o " d e b a l o n c e s t o 

0-/si con C.I pie en e.l 'estribo, 
de ais b i tn gar.udas vacaeion^s, 
ccgemcs a Manolo ROsell, par>a. 

haceiíe reucstra pregunta, inicie 
da temporada. • 

Y el habitual entusiasmo del 
mentor del C:c=v;n, su bien pro
bada depcrtividad, se desberda. 
jublildfea, tal co&ttíaoi .lo que tie
ne hscha y lo que proyecta en 
fúlbo' y üeeloncssia, que eerán las 
aotivédades que cultijve coa p ^ -
íerer.cia, aparte ce « t ras , en egta 
nueva tempci'ida. 

Cc.rg e l ímpetu que ¡es ya t ra -
dddónái en ,c,l ciosvirj, para en
trar de; HUSVQ en e l terrena ba
lónos tifia, y cor.servar e l cetro 
del fút.bdl, loca.lw 

Paro estes oentimier.tos nos los 
exp.l'caeá mtjor Mancaa Rosell, 
i í rsprcducír nuestra corvarsa" 
^'jóii, tarj graíaJ y agradecida, 
Cigámc-lle, pues. , • 

i^Cómo prepara e l Ciasvin su 
próxima tempor?da futbcí'istéca? , 

—Ccn entu&i' ano y desinterés 
económico en cuaato a los juga
dores; íécrlcament*, ccmprecitíerá^ 
nc; preparamos procurande- supe-
pSrhoé y tlcstnzar lai meta de 
perfétífclóci con el ^ dD imponer-
i^pi en muestra categoría y no de
fraudar a 103 seguidores y bene" 
faoterea ¿¿1 Club. > 

(—¿Q^á jug^deres han (renova
do su ficha por ese ¡equf.po? 

—Todo ., ios que .2oí la. tempo
rada pasada figuriban, Jaime 
enc?.boza listo para esta nue
va etapa deportiva- ' 1 

—¿Hay algunas ncvedadies en 
cuamíbo a flchsíiea? 

^pavesa precederte del Círcu
lo Pcpdiar do »a Pefgucri,, como 
m-edio volante. Otro inedia volan. 
te salmantino, prccefe.nte. .de líos 
SaTesdanci:, que pued.c s^r reve.la-
clóm en su puesto: íoven y con 
entusiasmo. EKK O tres jugadores 
máe.1, cuyas •. ombres quedan, per 
Ghcra, ocultos, oon .el BAi de que ¡ 
é.\ am'go Eui'lco sr.a me ios pise. 

U B R 4 D 0 R E S 

ISUPERFOSFATO m á x i m a 
{Ta'luacióny lfi-17 y 18 por 100, 

Unión 
Indus-

y 

a granel y envasado <!« 
Española de Explosivos, 
«ias Quíanioas db Canarias 
Abonos E l Bosque. 
., Envíos rá.]>Ldos y garantizados-. 
Consulte presos y condiciones. 
Potas:i por separado. 

MARCOS S I E R R A . Inscrito 
*n la Sección Agronómica con el 
número 81. I ' . 

Pla/.;, Corrillo, 9 y 12. Teléfo
nos 3025 y 2113. Salamanca. 

t ra l ; . silgo difícil, por motives 
quo u^ecd bierj satos. 

—¿Tiene o" Cicsvin proyecto de 
oxt.r.dor su lactívlldad a otros de" 
portosí? 

—¿Siempre es conveniente a l -
tErriaj- toai ctrM íiepoirtes; se 
rompo la monotonía y t i prepsl-
ració.i fisioa ŝ más completa. 
Existe la pretenrdón de formar 
cqupds dn laa,distintas ramas de 
fitietiimo, pero ptoticularmente . 
oonscgtí'r un buen co^juato para' 
balonoerto, que ya » temporada 
antericr actuó. Ua aatacióií es air . 
ga que qu'era 'encaje en ceeto1? 
mufchaches. «Hímoa de poseer 
ntie eitro equipo em e í t e depoirtí 
c mpfetí^imo, que parece cobraff, 
importoncia quei rea lidad t i e -
par fin, W anuostra ciudad, ilai 
r« . E l ya casocUlo Dapino, será 
un bu'fn puntal para e3^, ccn-

tardo coa allgún e lemento más, 
co.t muchas ganas de sob:\ .sálr 

deqpuís de trabajar para conse
guirla. 

—Ccinoretamic-te ¿aquel pro-
pósit:, de ftáBa da temporada dé 
vohter a l ihaloncesto, será ahora 
una, rteaüidad? 

—Como ]e señalo anteriermer.-
td looi lo de otras departas, efec
tivo .mente, vo'lveremcg al baicn-
oe^to, cmpujand3 más fuerte, 
porque no d<ebe doccor.ocorse qué 
acfomás c'fe completa, es ^1 deporte 
más ro^xie. Paravestúnulo^ inten
taremos coejearncs con Argui>a, 

' figura scbroealierbe de e:te bello 
¿eporSe, ¿ i quá éa alguna ccasión 

| vimos jugar. La temperada .pró
xima 1 dará Jugar a demds'rar 
nué i t ra intención de que sea rea
lidad, paiticpando, en las pruebas 
HoeáUeÁ qvk. ¿3 lleven a oabo. 

—¿Ter .e p;n.~ado, por Iq me
nos, é l annazón dfel equipo y 
pueee decirme con qué jugadores 
cuotóa? 

—Auvent; mi hermanei iFlafael, 
que con Blanco, árbitro idoal, eon 
te qué llevarán (el pzsa y ,er.'ien-
taciióní eer equipo, mo puede! dar
le ah:ra d a t o s concretos que, 
sin dU;3á,. prootte podré faci l i tár
selos. ! 

—¿Algo más , amigo Rasel-l, 
sebre >-U3 prcyectieis depetrtives 
que madurará ahora en sus bien 
ganadas vaoiacxines? 

—JEin mis vacaciones, lespferadas 
a Jo larga d í ' o n c s ' meses,, de 
verdad (repesarán mi imaginación 
muoha)r ideas y prdyaétas: hacer 
más sel do ei. conjunto y vlsr si 
cenn nuestr: ezfnerzo y trabajo, 
aM^donnoo e l puesto que nos 00-
rreEpe&ie en la¡ Teiroora División 

la Li ga. Ehta eí qué puede ha
cer vesllt ir: Nuestra aspiración 
ai partiepar de H«no cn el fúthcl 
efpaAoiL ) 
, Y lograr formdr geote joven de 
• a cantera Vrcal, pora cubrir 
puntos )eni nueetro equipo de ila 
üniór. Eeportiva Sa'amionca; r o 
sfería, .poca casi y tampoco es) d i 
fícil. No es poca cosa, pues i 9 
eviterfan muchos nervosismos a 
ílra ir.:9pojr.sa bifes en Juatas y 
fuera de Juntas, dospUzamlentos, 
teteétera. Y, alemas, porque saibc-
mos que hJy ca-ntrra; pera hace 
fal ta que se aiyud^ por tOdo3 pa
ra conseguirlo, ein rodees ni1 
mermas ea ningún cirden 

D E P O R T I V A 

Cómo se prepara 
Plus Ultra 

el 

Ea aotivjdrtí. de Garc ía Baró , 
t i admí redo creniflía de "Y.a"f 
nos •J'ppara. d«sde Vigo, una; su_ 
gestiva CTónica, ain amplio coim-
bio de impr-teierjes con el señor 
'Borrachero, presidente d ' e i l 
Plus TTlfra, Cliub qu« por itra-
tairre do rtuestro primer r ivai 
ofrece tantísimo in te rés que no 
heme'3 dudada en repreduoir Qj 
citada envneVinta. 

"Vigo 9—En estas feohan, p.-w 
ra fab r a qué at í inerse sobre 
los pliaiitea del Plus Ultra, hay 
Ur. prccedimier.to Un tarJto Pe
regrino, pero útil del lodo. Con. 
•siste en venir ej Vigoí, t c ^ a r un 
vapercito que ncB IKva c l lá cn-
frente, cerca de la playa de Ro-
deira, y buscar al señor Borra" 

M 0 T 0 = C L Ü B 

S A L A M A N C A 

Prueba de regularidad a 
Béjar y exhibición motoris
ta en la Plaza de Toros de 
Guijuein eí día 15 de agosto 

M-erCed a las gestiones realiza
das por los delegados del Motcí-
Club SaU manca afiliados dan 
Emilia García y den Arturo Va" 
lie jo, industriales de la plaza, 
que fu.ron atentamente recibi
dos par l:s autoridades de Bé
jar y Guijuelc. y . con la ayud'a 
de los socios de dicho Club cft 
aquellas villas, ha sida pasible ¿1 
realizar la organización de estas 
pruebas motoristas, que habrán 
de tener el mayar éxita, d'ado el 
tntusiesmo existente. 

L o s d e p o r t e s 
e n V í t i g u d m o 

Ante un gran partido 
pelota 

de 

No podían faltar en las tradi
cionales fiestas del Socarro, de 
Vitigudino, los) festejas departí" 
vos. Así, el lunes, y en su b e 
nita ce:mpo de deportes, habrá 
fútbol 'a cargo del notable equi
po de E . y Descanso, de Sala
manca, y el Deportiva de Viti" 
gudína. 

Pera será el miércoles, día H , 
cuando se produzc'a el aconteci
miento que, ya desde tiempo 
inmemorial, arrastra multitudes. 
Nos . referimos al españolísimo 
juego de pelota, prez y ornato 
antes de toda fiesta rural, que, 
coma otra? tantas catas, la mu
danza, de los tiempos ha hecho 
decaer. Por ello nos parece est^ 
m'abilísimc el esfuerza del Ayun" 
tami nto de Vitigüdino montan
do das sensacionales partidos de 
pelota. 

Porque el del día 17, tiene, de 
antemano, concertada la revan
cha para el 28. 

Nada menos que los hermanos 
Otana y Le.-huga centra las cef 
nocidíslmos pelotaris San Miguel, 

B a r A m e r i c a n o R O C O 
M a ñ a n a , a p e r t u r a 

g m o T r a n c o , 7 

E s p a ñ a a d m i t i d a e n l a 

F e d e r a c i ó n i n t e r n a c i o 

n a l d s T i r o a l A r c o 

Parí ; .—España ha sido admiti
da en la FederacLóei Irjternacio-
nail da Tiro a l Arooi, por siete 
votos cdntra dos. (Logos') 

ames en ferias 
D u r a n t e l o s d í a s 2 9 y 3 0 d e l p r e s e n t e m e s 

d e a g o s t o , t e n d r á l u g a r e n e s t a v i l l a l a t r a d i 

c i o n a l y r e n o m b r a d a 

F E R I A D E G A N A D O 

c a b a l l a r , a s n a l y 

l a q u e p o r s u a f l u e n c i a d e g a n a d e r o s y t r a 

t a n t e s , t i e n e r e n o m b r e y e s t á a c r e d i t a d a e n 

e s t a p r o v i n c i a . 

T a m a m e s , 7 d e A g o s t o d e 1 9 4 9 . 

V A C U N O , 

d e c e r d a 

E l A l c a l d e , 

J U A N G O M E Z R O D R I G U E Z 

E l S e c r e t a r i o , 

E R N E S T O M A T E O S 

cherej. Aquí, el! presiteiler.ite del; 
equipo madr i leño, qiue Fienor.iría 
descaln-s,:r... ambién. de fútbol, 
ae muestra itan txpiíoito y ocr-
dial como, siempre, y aun —co-
•sa ¡rara— nos áUtpniaa a repetir 
lo quie nos cuendai. 

Buena] idea,, a cptaS altur.aí), 
curmdej unto pretende rellenar 
" d i padrón." de los equipos y 
sabsr qué preparan para muy 
prento, pa^a eSaí primera fechr 
do PcPtiembro, en qjue. l a Liga 
empieza^ 

•—Veamos —pedimos—: Juga
dores mepetides, .es decir", que 
siguen en el Club. 

i—Eoa poTteros González y 
Verdasoo; loa d e n s a s Niño y 
Ararda; (toa med!:s iElíaS, V j -
H'rnucva y Pérezí, y Tos de l a t e -
roa Ra ía , Rioar'o, Paehicho, 
Urrea, Gc.nz'ál.ca Clemente y 
Mcleiro; 

—Los quic no siguen. 
—Muñcz y Navarro en Ta de-

fensaí Rcmeo en. l'os medioB, y 
los delar.tsrcs Bilbao, Vállegas, 
Mcir.tteE', Vi l l a y Pintos. 

—¿Pintos? 
- - S i , se ¡o lleva leí OstBuna. 
—¿Eos otros? 
—Algunos pasan a equipo» 

erT Dos que mar.tenemo.s esp-
¿'ales cel."ojones de amistad y 
ten los- cuales erperamos so for
jen rwevas promesas de flg'Utas, 
ermo la Gimnást ica y ci 'Parque 
Moví ' . En el Guadalajara. te^e-
mora a Cr^ejo, Sibator, Der 
Vallie, Agujla y aügún otro. V i -
11>3 iUTará. cn la G:mn4?. fc% 
Tamb en e'. Careíbar.ohel es c lub 
muy buen anaigci... 

—Ahora lia? T.tíVidqdes. 
—Goyo y Jaro, del TcmsHo. 

so, cam'd def in ías . Mosquerai, 
qi7|; tc<r.í?mo3 ceo'ido a l Avila, 
pasa a riue'.'ra1 deTartcra;, o.^n 
S?n Jcfé', que "ejrgresa. y R ¡ -
ve'-'o, ur. ch;co prcoedOr'te QR)t 
ATenaí?. Aparee de que •el Me- ! 
drjd nos d e j a r á a Muro, Gracia 
y Pucyo. 

—¿Y -> Stñn y a Jua.nco? 
—No «é. Mire aquella barca, 

qué bor.ita-.. 
—T?, pero' hábl'eme de pro-

yccfrks y de ^luFiones. 
—H?,citr lo que pueda, de-

J.,T bieo. el pabellón madril 'eño 
por lo que a no-otros respecta, 
pensad en lo difícil! que €s e&-
cendeT y preocupamos per hia-
brr caído en el grupo de varios 
equipo? de writtíra V experiencir 
de Pr-mera División." 

L a Directiva del Mato Club 
Salamanca ha autorizado la rea," 
lización de estas pruebas y se 
complace en hacer público su 
gratitud, a las autoridades loca" 
les d t Béjar y ai dan Jcsé Sán
chez García, alcald? presidente 
del Ayuntamiicnto de Guijuela, y 
afiliados de esta villa, que han 
prestado su entusiasta y decidida 
calabofacion personal y ayuda 
ecenómica. 

Carrespondi»: ndo a estas mues
tras de entusiasmo y para, así fei' 
m ntar el deporte del motodsmo 
y las actividades de nuestro Club, 

( el próxima lunes, día 15 del | C 
tual, festividad de la- Asunción 
de Nuestra Señara, a las nueve 
de la m'añana y partiendo del 

¡ domicilio social del 'Club, se ini
ciará la salida de estas pruebas 
motoristas, en la que tomarán 
parte 23 motoristas que hasta- el 
mamento se hallan inscritos en 

I las dos Categorías existentes, par 
lo' que, teniendo en cuenta el 
neorrido a realizar y la marcha 
en ruta, se espera que el paso 
por Guijuela sea de diez y me
dia a once, para llegar a Béjar a 
las doce de 1a mañana aproxi
madamente, en donde se hallará 
menuda la "meta", a l'a entrada 
de la Corredera. 

Al regreso, cn Guijuelo, íten-
drán lugar, desde las primeras 
horas de la tarde, diversas prue
bas motoristas, que terminarán 
ccn un'a carrera d: cintas v una 
j:nkama en la Plaza'de Toros, 
al finalizar la novillada que está 
anunci'ada. 

| C O L I S E t i M 

S a n t i a g o H e r n á n d e z 

M é d i c o - D e n t i s t a 
Rúa 

O 
10 

S. n. 
Teléfono 2189 

o 15 

D o c t o r E S T E V E Z 

Pulmón y corazón 
Sao Mateo, 4 (detrás iglesia San 
Juan de S a h a g ú a ) . Tel . 1512 

I 

8 y 11 
(Refrigerado) 

Exlraordinario programa doble 

V o c a c i ó n s u b l i m e 
por Stewar GRAN6ER (Tolerada) 

- Y - f 

U n a v i d a y u n a m o r 
por Fred Mac MURRAY (No tolerada 

L I C E O U l " c * - • ' " s 
Grandioso proarama 

E L A R C O M A G I C O 
por Stewart GRANGER, y 

R e t o r n o a l a b i s m o 
por Humplirey B0GART («o toleradas) 

C A L V O S . 
Cuando hayáis luchado sin éxito con
tra el exceso de grasa, caspa, alope
cias, debilidad, falta de crecimiento y 
caída del cabello, probad con un solo 
frasco de BROTAPIL y comprobaréis 
sus excelentes resultados. e. 
Pedid el interesantísimo folleto era-
tuifo "EL CABELLO Y LA CALVI
CIE" enviando el adjunto boletín al 
Dr. Romero Flórez, Carranza, 25 
Madrid. 
Nombre 

Calle .. ¿ 2 3 4 , ' .. Núm. 
Pftblarión 
ffí. . j (C. S. 9247) 
Venta: Perfumerías Recio 

C A F E R E S T A U R A N T E " N A C I O N A L " 
L e o f r ece l a m á x i m a g a r a n t í a de s e r v i c i o y b u e n t o n o 

F t D F r i l ! c o n v i n o de R i o Í a > t o d o s l o s i m p u e s -
l i r L U S L t os i n c l u i d o s y C O P A « N A C I O N A L » 

P E S E T A S 

E n c a r g u e su « p a e l l a » a l t e l é f o n o 1048 

D i r e c c i ó n t é c n i c a : J . C A S T E L L A 

B A Ñ O S D E R E T O R T I L L O 
Abierto oficialmente desde el 15 de junio. Manantial muy radio

activo (929 voltios hora l i t r o ) . Máxima eficacia 

R E U M A T I S M O - CATARROS - P I E L 

B e l M m o paisa i«, O i m a uleal. Telégrafo p ú t í í c í , T | 

Chabarca y Meil, forman los 
equipes que harán trepidar de 
entusiasma y emoción a las cen
tenares'da espectadores que, afor
tunadamente, ven can acierto ci
te de las brillantes fiestas, que 
movilizan a teda lat comarca y 
que mañana v'an a comenzar en 
Vitigudina 

E R N E S T O S A N C H E Z 

V I L L A R E S 
Puericultor del Estado.-Profesor A. de 

la Facultad de Medicina 
fcSFERMEOfcDES DE LOS NIÑOS 

Consulta • iaa 12-CciH!e]o 13 

D í á a T R e l í g í o s a 
C O N G R E G A C I O N D E L A 

S A N T I S I M A T R I N I D A D 

. (Parraqukt: de San Pablo) 

Se recuerda a los Hermanos 
que hcy, segundo domingo de 
mes, a las ocha de la tarde, se 
tiene la fiesta mensusl del Santo 
Escapulario, a la cual, según 
Reglamenta, deberán todos ' asis" 
tír. : , l 

MADRES FRANCISCAS DES-
/ CALZAS 

Fcíeeívidcl de lia A^m^iór. 

Mafianr.t día 15, €o la iglesia 
de; Madres Pranci-scais Descal
zas, £e ce lebrará da* solemne 
c c r e m ^ a de la profcs.ión £ini-
pfe de sc:r Adoración üel Sa-
grae-io (ep el siglo Adorr.ción 
Deügadc). A las diez y media 
de ' la mañana , misa solemne 
en la que dirigirá l?, palabra d 
f;TVoros0 sacerdote den An'.o-
n.io Blárquez Madrid'. Actuará 
d^ madrin.a la djetinguida se-
ñora doña Juanita. Oliva ds 
Urbéna, terminándose la ce:e-
mtnia con un solemne tedéum. 

Enhorabuena a la nueva pro-
fe-.^ Comun dad, Padres y ma
drina, 

PADRES CARMELITAS DES
CALZOS 

Lr, JUEÍJa gc.cieraj; se rá a las 
tíeta i'a la tarde. Se propon-
«rSn niucvc-g -podan tes : 
IGLESIA DE L A COMPAÑIA 

DE JESUS 

Mañana , lunssj día 15, festi-
v; .¡á de la. As-unción de Nues
tra Señora:, c e l e b m á la Con. 
gregicióei tie Hijas de María, la 
fiesta mensual CCÜÍ -OS íiguieeitss 
cultos: / 

Por lia mañana , a las nueve, 
misa ds , comun ión , ofi&i:da por 
ñu Padie Jesuíta chino mis-'.,,, 
ñe ro , redier.teme-'te ordenado. 
A l ftnat de laj misa afe '.emdrá el 
besamanos.. Se rúega a las au-
xili:.)doinas de las Misiones asis
tan a esita acto. 

Por l a •tarde, a las ocho y 
coarto, ' acíc" cucarísti'Co c o n 
THátíca, a cergo del P:dr.e d i . 
rector. 

C . N . S . 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L ' J 
D E L M E T A L l 

Aviso a todos los consumi
dores de oxígeno 

Por el presente escrito se pené 
en canecimiento de todas \ c i 
cansumideres de oxigena, que «1 
próximo mart.s, día lo de las 
corrientes, y a las echo treinta 
horas,, se presenten en las loca
les de este Sindicato Provincial 
del Metal (Avenida de Mirat, 
número 6. 2."), al abj¿ta de traf 
fai de asuntas de sumo interéSí 
relacionados can el oxígeno, ^ . j 

Encuadramiento 
y colocación 

Empresa de Valencia de A l 
cántara, precisa tallista muíblc? 
estilo renacimiento español 

N o f i c i a i 

desde 

• 1 

Bustos 
i 

Sari 

Fram'acias de guardia 
diez de la mañana: 

Señara Viuda de S. 
Conccjc, 7. 

C o n Antonio Asensla, 
Justo, 24. i 

Den Agustín H . Mirueña* 
Avenida F^deiica Anaya, 4. , , 

Doña María del P. Gil Cacho,; 
Mercado de San Juan. 

Estas farmacia estarán de .ser" 
vicio toda la semana durante lá 
noche y las hefas de cierre de! 
media día. 

Nota importante. — Después 
de cenadas las farmacias de guar-
di'a durante la. noche, d despacho 
sé efectuará exclusivamente m | ' 
díante receta urgente. (R O- del 
Ministerio d^ la Gebemación, 
fecha 13 de enero' de 1928), 

Llámese al serena. , 

M I G U E L B E C E R R O 
MATRIZ Y PARTOS i 

Horas de consulta: de 11 * I . 
Ccmcejo. ». 2.' 

O. K. n.o l é 
Isqda. Tel. U M 

A l m a c e n e s I . A L V A R E Z 

V A J I L L A P O P U L A R : 6 . C ü b i e i t t s . . . 7 5 p t a s . 

( C O M P O S I C I O N : 12 p l a t o s l l a n o s , 6 p l a t o s h o n d o s , 6 p l a t o s p o s t r e , 1 l e g u m b r e 

r a h o n d a , 2 f u e n t e s o v a l a d a s l l a n a s , 2 r a b a n e r a s g r a n d e s y 1 e n s a l a d e r a ) 

6 taiones loza, grandes. . . . . . . . 10,59 ptas 
vasos Juanito, reforzados. . . . ; , k 15,00 

" charras, reforzadas.. . . . . . 27,50 
" agua, 6 vino y 1 jarro crista/ , fino. . 27,50 

platos hondos, mesa. Manees. . . . . . 20,00 
5 cubiertos, 1 cucharón aluminio, escudo. . . 30,00 
1 a r aña , cuatro brazos, adornada 145,00 

M 

II 

II 

II 

II 

O F E R T A 
1 v a j i l l a d e c o r a d a , c h i n a o p a c a , 6 c u b i e r t o s . 

G e n e r a l í s i m o F r a n c o * 

p t a s . 

6 0 

T O D A M U J E R E L I G E D E T E N I D A M E N T E S U S 

P R E N D A S D E V E S T I R 

MADEJAS LANAS DE LOS 

MAS FINOS 

COLORIDOS 
SCARPIN 

REBECA SEÑOR 

CUANTES-MA)1 

MEDIAS 
ENCAJE 

BRAGAS 

REBECA 
NIÑA 

FAJA-TUBULAR 

5Í 

A\ED!A5-6ASA 

i 

H P L A Z A M A Y O R - C O R R I L L O 
^ D E C O H J O U c i T j j D K T A J X I 6 E N C I A D E L A M U J E R 



E n l a f i e s t a d e N u e s t r a S e ñ o r a p ^ t i t n i o H i g j e o e p i a r í a , s . i . 

d e l a A s u n c i ó n 

L A I M A G E N L L A M A D A " L A M I L L A N I T A " 

p o r A n t o n i o G a r c í a B o f z a 
Haoe unos días lie viáto el cuadro qne mL ami

go el señor Boyero, teniente coronel médico, tie
ne en su casa. E l cuadro, de escaso mérito, mr 
ofrecía un tema de estudio que había de relacio
nar con otra pintura que de antiguo conocía en 
la iglesia de San Millán, de esta ciudad. E l cua
dro del señor Bovero me ha proporcionado oca
sión de leer el texto que al pie de la pintura del 
de la iglesia ya r;,ferida aparece-

Segúu ambas ropiesentaciones, la imagen apa 
reciáa ea la libraría del Colegio de San Millúu, 
es la que hoy guaioan las Siofva,'? de María (mi-
nistras dp los entemios) ©n su residencia y que 
conocen con tjl nombre de "La MillaiüAa" y a 
ella queremos dedicar esta sencilla glosa históri
ca con motivo de la proximidad de la festividad 
de Nuestra Señora de la Asunción. 

Tanto el cuadro d«I señor Boyero como el de 
la iglesia de San i l i l lán , representan a uji clé
rigo que se ha quedado dormido escribiendo o le
yendo y en la mesa qu que apoya su cabeza el 
liuen roctor, aparece la imagen descubierta en la 
librería del Colegio de San Milláu. E n el cuadro 
del señor Boyero no se dice más que es la ver
dadera imagen de la Tirgeu que se apareció en 
la librería en el año 1765, pero con un detalle 
que no tiene el cuadro <le .la iglesia de las Sier
ras de María y es, que desde la boca de la ima
gen hasta el clérigo, aparece un rayo de luz en 
el que por tres veces aparece la palabra Luis. En 
el cuadro de la iglesia de Sau Millán, la leyenda 
4el pie de la pintura es más rica en noticias y 
dice asi: 

"Copia verdadera de la milagrosísima imagen 
de Nuestjra Señora de la Asunción, cuyo original,' 
que se venera en la ¡jarroquia de este Colegio do 
San Millán,, so apareció en esta librería al li 
eonciado don Luis de Torquemada, rector que era 

Delegación de Salamanca. Calle de Ramos del Manzano, n u ^ r o 
principal izquierda. Representante: R A M I R O P R I E T O 

ü n laboratorio con capital y técnicos veterinarios, al e e m e » ü 
la profesión y de la ganadería 

Toda cla.se de productos: Vacunas, Ba.cterinas, Sueros> Sustancias 
Reveladoras y Antígenos. Especialidades Farmacéuticas. InyeotaD^ 

rnumma P e » T E i N H I P B 
V a c u n a c o n t r a l a pes te a v i a r INr i lPE 

demostrada en millares de aves vacunada^ en 
Salamanca y provincia 

contra la peste aviar I N H I P E se facilita en enva-
60 y 25 c. c , y al precio oficial de 1,25 pesetas al 

público por cada dosis 
Los productos I N H I P E tienen 'control oficial 

De alta calidad 

L a vacuna 
ees de 100, 

Fachada del Colegio de San Mil lán, riltima casa 
de la calle de Libreros 

(Foto Guzmán Gombau.) 

de él. Enformando que estaba las constituciones 
que observa hoy el Colegio de las X I m i l yíiger 
ües do que es este único patrono y habiendo mcv 
recido en sueño <oír tres veces su nombre de aques
te soberano real prototipo le aseguró l a protec
ción de su Colegio, Ciudad y Comarca y que su 
fundador gozaba vía do la presencia Divina en el 
año 1533". 

Con toda sú desgraciada reacción dieciochesca, 
esta leyenda nos da informes interesantes y uno 
de ellos ©s el de don Luis de Torquemada, rector 
del Colegio d¡e San Millán cu los años anteriores 
y próximoH a la supresión y su incorporación al 
Colegio de Santa María de l'os Angeles. Otra no-
tidia iutieivsantV' es lo que nos dic« de lasvcons-
tituciones del Colegio de las Once mi l vírgenes, 

que es e l escrito que probablemente ocupaba la 
atención del rector al tomarle el sueño misterioso 
en el que mereció oír por tres vece? que pi-o 
mui-iaba su nombre la San t í súna Virgen y que 
al despertar encontró bonitamente sobre la 
mesa de trabajo. 

Pero el dato más interesante y al que a^so 
nos dé el significado de la aparición, precisamen 
tie eu los a ñ o s en que el Cokgio de San Millán 
pierde su vida individualizada para absorber! o el 
do Santa María de los Angeles, con más rentas y 

colegiales y que de ta l manera lo sup lan tó que 
hasta se bor ró el nombre de su existencia y hoy 

E L E J í R C I T O G R I E G O 

r o m p e l a l í a e a c o m u n i s t a 

e n M o n t e V i t s i 

F U t R O N HtCHfcS PHiSIONtROS 500 R t B E L O t S 
Y SE CAPTURARON CATOROC C í Ñ O N t s 

La Mil lani ta , la imagen- ajiaicoida en la riquísima 
l ibrer ía del Colegio 

(Foto Guzmán Gombau.) 

no se conoce la casa de a^te Colegio sano por el de 
Santa Mar ía de los Angeles, es ¡a promesa de Nues
t r a Señora de asegurar al Colegio de San Millán 
de divina protección, protección que se extendería a 
la ciudad y a la comarca y añadiendo este dato 
en extremo significativo. "Que su fundador go
zaba ya de la presencia divüia en el año 1533" 

E l fundador del Colegio de San Millán fué 
Francisco Rodríguezi también llamado Francisco 
de Salamanca, beneficiado de la parroquia de San 
Millán y próximo pariente, t ío, del dramaturgo 
y poeta Lucas Fernández , y por los datos que me 
da el señor Espinosa, gran conocedor del siglo 
X V I salmantino, Francisco de Salamanca debió 
morir hacia el año 1533, que ea la fecha seña
lada en la pintura del cuadro. Por lo tanto, no 
es aventurado suponer que el que luego fué be- i 
neficiado de Alaraz, el dramaturgo Lucas Fernán- j 
dez, siguiera muy de cerca la construcción del k 
Colegio fundado por su tío. y viera levantar esta í 
casita maravillosa que vo quisiera ver vinculada i 
a l a l7 nivensid&d de mock> perpetuo y que en su 
fachada presenta una hermosísima imagen de Nues
tra Señora entre las arrogantes estatuas de San 
Pedro y San Pablo, con ménsulas satíricas en 
los recuadros del a r rabá y comisas. 

Este mismo Francisco de Salamanca fundó ol 
Colegio de las Once m i l vírgenes, donatfttiiyenido 
al de San Millán como ÚTIÍCD patrono de este' 
Colegio de doncellas a las que se educaba cris-1 
tianaraente y so las dotaba para contraer matn- j 
monio si así lo deseaban. Por cierto que, aunque j 
no fué Colegió universSitario, pues no podía serlo, | 
hoy que asistimos a la- resurrección pimpante de 
los Colegios de an taño , no estaría mal bautizar a 
alguno de loa destánados a señori tas con la advo
cación del salmantinís imo y Vijejo Colegio, aun
que hubiera que afrontar l a chabacanería- mal
diciente de los tiempos que corremos. Y ahí está j 
"La Millanita '- , que al oabo do Ufs años, por mo
ro pasatiempo histórico de verano, vuelve a ac- ' 
tualizarse su recuerdo y la que podrán contem
plar los visitantes de lo iglesia, mañana . Dios 
mediante, en e?ta pintoresca iglesia dieciachcsca 
de San Mil lán, con su tór re la de balaustrada, gó
tica y\ pérgola en que remata todo el navio de 
esta IgkÉÍa de barrio qn«, » veces, denirm do MI 
msticlidad, parece una quinta romana en .ol ba
r r io popular y popularizado de otro maguífioo 
Colegio desaparecido, el de la Vorarruz, del quo 
fue colegial 1a gran figura del teatro español, 
Tirso de Molina. 

La ' Universidad de Salamanca y la -ciudad *oda 
debe volver a recordar oste Colegio do San M i 
l l án , - e l m á s prestigioso de los Colegios Menores, 
llamando así a la bella casa de la calle de 
Libreros, ra que conserva por excepción y 
para más encamo, est í , fachadita maravillo
sa entre las más finas de Salamanca, con 
su patio lleno de duÜce penumbra, ar t ís t ica 
escalera con artesonados decorosos y que se
r í a el más en t rañable albergue de los biblió
filos salmantinos, o de los antiguos alumnos 
de la Universidad que hicieran do este hogar el 
mn? puro y ent rañable refugio de la cultera sal
manticense. Por algo la biblioteca del Colegio de 
San Millán fué una de las m á s ricas eu la Sa
lamanca del siglo XVT, 

Atetas.—Unidades del Ejército 
griego han r̂ to la linca comunis" 
ta erj :& región de Monte Vitsi, 
cerca de .la frontera; albanes?,. 
Fuer.n hechas pr.sicr.eios qui-
rúentds banaidos cemuastas y 
capiurarcn caiarce- cañones 

Un c;!munic;do oficial de pri
mera hora decía que se combatía 
intensamente en un amplio fren
te en lia zana del monte Vite!. 
(Ete.) 

Atcna». — Un comur.icaao del 
Estado Mayor griego informa que 
ee ha derrumbado la redsteccia 
de ll ;s rebeldes varios acto
res de 1 frer te en el Mc5,te Vitsi, 
ccrtándcseles -la princip?.! ruta 
de stoasteclm ento derde Aíbairta. 

Añade quo Icb rojos se retira-
non, «n varios frentes de lies flan
cos orient 11 y meridional. 

Han sidD hechos 300 prl inne-
ircs. Loa avion-ss de las fuerzas 
aéieas griegas, que pertenecieron 

a JOB E tadas Uaidas, avistaron 
un convoy de ve.ctici^co camio
nes cu-ndo so disponían.̂  a en
trar ea Grecia, con̂ c ya « anun
ció ayer, cê de Alba- ia, y a ma
yoría de oichos camiones queda
ran destruidos e incEndiádoí:. i 

E l convoy había salido de la 
parte de Albania que se conside
ra como base de aprovisionamien
to de los rebeldes comunista;. 

Ei comunicadó del Estada Ma
yor agrega que las tropas de 
tnsntaña han hecho una profun
da per.etración Cn, , lia línea efS 

'que estíbo operandJ, en una re
gión de unos mil kilómetros cua
drados, en la? ra-ntañas oeroa del 
pui-ta de reunión de la frontera 
de Albania y Yugoslavia. 

Dice también 1̂ comunicado, 
que todas lias operaciones de esta 
cfcr.siv-i y lias de una. Secundaría/ 

'en Grammos, íé desatrel-lan cor) 
arreglo a. -os planes previstos 
por el mando. (Efe.) 

• m a c e n d e m a d e r a s 
— Y — 

M a l e r i a l e s d e c o i u t r u c c l o i i 

TRAVESIA FIELATO. PUENTE NUEVO, 4 

S a t i a m a i n c s i 

Entrega desinteresadamente tu donativo para la 
Lucha Antitubwculosa y habrás contribuido eficaz 
mente en favor de los quo tienen la desgracia de pa
decer los efectos de esta enfermedad. 

F U L M I N A N T E 

C r u t i V e r d e 

Reprefentante: D. HECTOR SAN 
CHEZ MORANTE. San Boaí, 3 

T d ^ U l l t J S c e r r a d o s , de 20 tone ladas 

M A N U E L O L I V E R A , S . A . 
F u e f c t e d e S a n E s t e b a n ( S a l a m a n c a ) 

PRIMER ANIVERSARIO DEIi SEÑOR 
D o n Z*<E>r»i<»i « ¿ f e o s B á l e a c S á n c h e z 

(Iqdust'rial qu? fué de e-.ta JaWBa;) 
que falleció en S- lamanca ell día 14 d: agí-'tj de lfi,4£,. & los 
cincuenta y cuatro cjño'j ediü. habiendo rar.bd: los Santos 

Sacramentes y la Btod-oióra d3 Su Santidad 
'! D. E. P. 

1 SU. desccnsdladai esposiâ  deñi Tsresa. Diego Sánolivz; hi
jos: Paulino, Ricarda, y Ana^María; hü» polílici-. Juli i 
García Herrera; ndeba, M?ria; herma ."̂ afe. Ni.7:tl-asa- y Agus-
tárja; madre política, Rcdrda Sá,.:chiz; hermanos pollíticos: 
PauTno, Román, Enrique, Lorítol, R :mi r . y Gabriela, (au-
sentlss) ,* Bernabé, Juan^. Bajsílio, Sarafina y Felicidad; sc-
brtrjoá.' primos y demás familia;. 

Ruegan a sus amistades IM tenga.n presenta en sus 
ardeicnes y aá sban ell flpyil, cabo de año, qus teoidrá. 
lugar ei tifa 16 del corri-rvfe a UW o^e y cuarta de la 
mañana, en lid iglesia de .la Santísima Trictdad (Arraba.l) 

A u x i l i a d o r a s d e 
l a s m i s i o n e s 

I G L E S I A D E L A COMPAÑIA 
D E J E S U S 

E l d í a 15,' festividad de la 
Asunción de la Sant ís ima V i r 
gen, celebrará una misa el padre 
Francisco Chang Loey, S. J,, que 
está verificando sus es'judios en 
la Universidad Pontificia de Co
millas, y que acaba de ser or
denado sacerdote. A l final de l a 
misa se t endrá el besamanos al 
nuevo sacerdote. 

A las nueve y media también 
celebrará misa otro compañero 
suyo que fué ordenado el pasado 
año. 

Por la tarde el P. Pranciscc 
Javier Chang Loey dará una 
"onf eren cia en el sa 'ón de .lun
fas de la Residencia, a las siete. 

Se invi/ta a todas las auxilia
doras y personas que lo deseen 
para que asLatan » estos ac*)s. 

S T ü L I N TRATA OE L I 
QUIDAR EL REGIMEN 

DE T I T O 

I f K N T A 
Se vende molino piensos y 

trigo, marca D I A M A X T . Pie
dras vert-icalea de 50 c/m., a 
350 rpm. Armazón, bancada do
ble hierro fundido. Poleas fija 
y l o a de 40 c/m. Doblo ía l ida 
grano. Sistema doble afinar: 
palanca y volante. No pierde 
espolvoreo. Con dos pares pie
dras. Artificiales y francesas 
L A PERTE, todo 'canto. D i r i 
girse: Josó G. Aldoretc. K E R -
V A S . 

A l e n t a r á i a r e v o l u c i ó n m e 

d i a n t e l a p e n e t r a c i ó n de 

a g e n t e s de l a K o m i n f o r m 

en Y u g o e s i a v i a 

Londres—61 *£)aily, Mai!", 
-.baja d titula de "Estadas U n i 

dos teme un golpe per p'arte de 
Stalin", publica un despacho de 
su corresponsal tfti Washington, 
diciendo qut el servicia de espi-a(-
haje militar nerttamericano pre
paré un informe para ser entre
gado al presidente Traman, ad- j 
virtiendo que la Unión Soviéti-
CS puede tratar de liquidar el ré" % 
Rimen de Tita, prabüblcmcntfc 
durante las próximas ocha sjma-
a a l 

Según eE ¿«rpa-ho. tosí iuSor-
^es s^ñ^iar qu^ St-alin traii;irír> 
de logrado mediiantg UTía nt i 
n&vattóa de 'agen 't^ de la Ko
minform en Yugoesiavia y .ufril ' 
liizando 'Ctrot medias pama aíer.- i 
tax Va rpvolución enritra el maü ; 
r^tnt Tito, (Efe,) J 

Í N S H C T r c i O A 

Este es el producto que 
ev i tará que su casa seo 
un refugio para los in i ec -
tos. Una sola ap¡iC£lc¡ón ,e 
l ibrará de sus molest ia , 
por un largo plazo de t iem-
po, porque Z Z es el Insec-

I ticida m á s persistente. 

I Adelanto 
Fundado 
« l 1883 

D o m i n g o , 1 4 d e a g o s t o d e 1 9 4 9 

A n o 

" C a l d e r ó n d e l a 

B a r c a " , p o r 

E. FRUTOS CORTES 

- I I -

R E C E N S l O i v ^ 

B I B L I O G R A F I C A 

mica10 

Entre los aciertos que hemos advertido en el 
estudio que el profesor Frutosi Cortés consa
gra a Calderón, y que, juntamente con una se-

. lección de la obra dramática de éste, conlstí-
tuye el volumen I X de "Clásaicos Labor", des
cuella, en primer término, el "lucidos ordo-

de qne hablaba Horacio. E s a ordenada y clara 
síntesis, es mérito menos común de lo que pu
diera pensarse, en trabajos de la naituraleza 
del que nos ocupa; y buena prueba de que su 
autor ha analizado antes una larga reflexión 
que le ha permitido relacionarlos y jerarqui
zarlos debidamente, loa múltiples aspectos del 
gran dramaturgo, que si ronda como tal, la 
a'tura de Sófocles y Shakespeare, como sim
bolista "fué él solo todo un arte, toda una 
edad: estética del mundo", según la bella ex
presión de doña Blanca de los R í o ^ 

E n la biografía del autor de " E l Alcalde de 
Zaiamea", resaltan, en efecto; las dos notas 
que pava caracterizarla señala el señor Frutes 
Cortés: "sobriedad de la vida" y "abundancia 
de la obra", y es ri.guroaamenl|B exacta tam
bién la consecuenoa con que éste cierra el 
relato biográfico: "La vida silenciosa de Cal
derón, es, como vemos, elocuente en obras, 
que "no hay cosa como callar "para crear". 

Calderón nace en un hogar de "talante se
vero" y "jerárquico"; es alumno del Colegio 
Imperial de los Jesuítas, y luego estudiante 
de Cánones en Alcalá y Sa'amanca. E n nues
tra Universidad aparece registrado su nombre 
en el Libro de Matrícula de 1616 a 1617, al fo
lio 85 vuelto —según hemos comprobado per
sonalmente— y figura cpn el segundo apellido 
materno en vez del primero; cosa nada ex
traña dado el escaso rigor que en la elección 
y orden de los apellidos había en el siglo de 
oro. De suerte que su inscripción, dice literal
mente: "Pedro Calderón Eáaño, natural de 
Madrid, dióaesis de Toledo". 

Estos estudios, la participación que toma en 
varios certámenes poéticos, y el conocido lan
ce de entrar en el aonvento de las Trinitarias, 
atrepellando la clausura, en persecución del 
cómico Pedro de Villegas, que había herido a 
su hermanó don José —episodio que parece 
demostrar una índole "brava y sacudida", en 
frase de M. Pelayo, como cualquiera de los 
galanes de su teatro; y anunciar, a su modo, 
el heroísmo, con que, mediada su existencia, 
había de combatir en la guerra de C a t a l u ñ a -
son los sucesos que forman caqi toda la bio
grafía externa de Calderónl. A l par, claro es. 
con los triunfos escénicos que le acompañaron 
desde la juventud hasta su ancianidad glo
riosa. 

Por lo demás, el excelso poeta de los Autos, 
vive replegado sobre sí, con elegante aparta
miento del mundo exterior, pese a su inmen
sa popularidad; sabiendo con prematuro des
engaño, que alimentan a una: su carádter re
flexivo, el ascetismo cristiano, el pesimispio 
barroco y hasta la soledad en que se mira al 
ver que han desaparecido uno en posl de otro, 
Cervantes, Lope de Vega y Quevedo "los 
triunviros del pensamienlto español, ías cum
bres más altas del ingenio —como bellamente 
dice Astasia Marín—, sabiendo, repetimos, 
que, según su profunda e inloontrovertible sen
tencia., 

"honras estados, aumentos, 
no son más que una ilusión, 
un engaño, un devaneo, 
vanidad de vanidades^ 
que el momento de un momento, 
nos lo convierte en cenizas, 
hiuno, polvo, sombra y viente". 

Atendiendo, pues, el autor del estudio > que 
comentamos, a estos rasgos, que tanto contri
buyen a perfilar la auténtica silueta de Cal
derón, y que desde un principio procura que 
aparezcan conjugados oon el ambiente de la 
época, hace, a un tiempo, una biografía so
bria y entonada, y se coloca en cjl mejoij pun
to para abordar los diversos temas que des
arrolla a través de su trabajo,, perfectamente 
sistematizado y bien expuesto. De buena ga
na le seguiríamos con nuestro comentario en 
todas sus partes, a disponed de mayor espacio; 

, pero hemos de limitarnos a subrayar algunas 
de las oosas que nos parecen más interesantes. 

L a significación de Calderón la ve, como es 
natural, el profesor Frutos, centrada en ser el 
dramaturgo de la Contrarreforma y del Ba

rroco español, oon toda lo que en el orden del 

P O R 

G A B R I E L 
pensamiento 
sentación. 

y del arte entraña 

De ahí que el sentido teológico i -
da su obra; que armonice tan art ^ 
te, "como perfecto tridentino" 

; que glorifique y exalte sobre ti!, y ^ 
de la Eucaristía, v au* »i 0«>í 

E l 

s í s t t 

n l i o i 
zon 
ma 

^ el r a c i o n a ^ 

también qierto que la tendencia de^' 
llevar a la 
'dualidades, *tipoa 
tractas, no puede 

rroco no tome en él -aunque, o o " 
citado profesor— metafíaicamente v ^ 
los problemas caraaterísticos de la ^ ^ 
derroteros subjetivistas y escéptáco^ri?'' 
nalismo europeo del X V I l " ^ 

Agudamente cbserva Frutos qUe u ^ 
matizaion y unidad del conflicto rir, ^ 1 
Caderón, que tanto d i s t i n ^ ^ J ^ , ^ 
Lope, es una consecuencia de la ^ t t a , 
i ^ T * * ^ de^/aaonahamo barroco^ L los ai 

aoBíi día » ^a 
1 m.as Poderosas^ ^ r a , ei 

umverailes y figu^ e ganta 
obedecer sólo a ua J Aeomp*" 

de renovación formal, "sino que brota d«, ate ¿e s 
raíz más profunda: del fondo personal j ¡ter ma: 
tafísico del mismo Calderón y de su i teit'iUán 
zaojón con el nivel de su tiempo". (artín Al 

Nadie como el autor de "La vida es m I segundo 
ha logrado tan plenai identificación con su é »w 
ca y con su pueblo, hasta el punto de qu, » Salgado 
obra "es una transfiguración poética de la] es del s¿ 
tria española", como dice la insigne escrit i»-
que antes citamos. Y en esta total corre») & Ex<^ 
dencia, advierte bien el profesor de Bato ^ a 311 
na, está la razón "más firme do su peremü C0̂ 11̂ '1-
y de su gloria". Y de su universalidad i «mente 
permitimos añadir, porque precisamente'i '1V 

diante la poderosa y ahincada observaciój lin8<'a 
lo individual y de lo nacional se llega j Aguarda 
típico y universal. ñudillo el 

Haoe después hincapié el do¿to profesor >̂ 1110115 
comprobar cómo en el pensamiento y en el fa^fr03 * 
tilo calderoniano se dan todos los caract» ;"or •^ar 
del barroco, empezando por el que es n B 7 secr< 
subordinante de éste: la aspivaoión al infla i""611̂  ; 
y cómo las ideas que escenifica Calderón }> ^ co' 
bro todo desde que se recoge.en el mundo Im(*.() D* 
los símbolos, son las que están en juego Inl'ltar. 
su tiempo. Estos puntos los trata el autor 8 P1"0̂ .1 
estudio que coiuentamos con todo el det Slinteinie 
miento compatible con la índole de una 
de vulgarización, y se árve de 
dernas fuentes. 

Dedica después un capítulo a hablar de e 0 ' 
diferentes géneros de obras calderonianas, — — — 
menzando por establecer acertadamente J L T f S 
toda la producción dramática dej autor de 
mágico prodigioso" está traspasada de 
lírico, oomo también de sentido filosói 
rasgos que si se adviertíen en comedias 
diferentes y en escenas muy diversas 
nan sobre todo en la más excelsa obra lí Cantór 
dramática de aquél: los Autos Sacramenti luerto ^ 

Y luego de ofrecer una cuidada selecc 
de fragmentos de las distintas especies di 117 ¿e . 
dramática oalderoniana termina el trabajo ^ Agreg 
brevemente hemcu examinado, abordando< ¡oaua^^ 
cuestiones: el influjo de Calderón en d j 
tro posterior, y lo relativo a su técnica 1 
mática y a su sistema de poetización. 
que a estos extremos se refiere, eatúdialoi 
susodicho profesor enmarcados dentro Q* 
características barrocas, cifradas así por * 
cuanto al lenguaje: luminosidad, musu»" 
y riqueza expresiva. E n comprobación o» 
ta, llama la atención sobre la ábundan*» Benavei 
ya sólo de metáforas corrientes, "sino d«" Khenta 5 
genes y metáforas insignes". y , ^ 

Y qerramos esta recensión con una ÓW ' ^ á s dt 
nota de asentimiento al juicio expresado 1 a vi 
el señor Frutos Cortés, cuando afirma ^ Han 
popular escasea en Calderón, en contra^ os los 
Lope, que lo lleva a una sublimaaión P<*" 
y que el arte y el lenguaje poético de » *em 
culteranos y conceptistas --aunque no . iaeiv 

sublime senú ^ettraai 

* A* gt Senave 
están muy en armonía oon el modo a ^ fornucioi 

buenas'y 1 f8 ^, laza Ma-

pre, recuérdese la qlásica y 
de expresión de. " E l Alcalde de 

los españoles del X V I I , y 
taciones artísticas del seisqientos 
podido decir exactamente Ortega y 
que "esa fluencda verbal, archiflor60^, 
metáforas relampagueantes, en un 
Ueno de sombras profundas y reflojos ^ 
tes", guarda indudable semejaba co» 
tablos de la época. 

con otras ^ m¿ . 
Por * « 1,caso 

G a T caso 
^«nte ir, 

L A N A S MILES DE MtDEJtS 
PRfcUOhüí COlOhES REBAJADAS EN R A M O N 

SU 

FUE 

H 

E L Hl 

\ 

C U A R T O A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

D . B a s i l i o R e d o n d o M o n t e r ^ 
que falleció en Salamanca el día 16 de agosto de 1945, a los ochenta y un w**0* 

edad, después de recibir los Santos Sacramentoa y Ja Bendción de Su Santiaa» 
D. E . P. .0 

Su viuda, doña María Luisa Municio Rodríguez; hijos: don Juan, don 
aona Manuela (viuda de Solbes Soler), doña Josefa, doña María-Luisa y defta ^ 
uei t-armen; hijos, políticos: doña Carmen Prieto Alense don Vicente Tznia&M & 
mendalor, don José María Sagarl ía Valcarce y dor J u a » Iglesias; hermanos: 
Joseta don José y don Vicente Ramón( hermanos políticos nietos, «obrinos y <iB¡i^ 
parientes - . ' J H 

. .1 0tfriio 
Suplican a sus numerosas amistades una oración por e» 

. descanso de su alma. C*1 
' r " su "«fTfiW «e celebrarán imsaM el próximo d i» 16 cu las ialesias áe ̂  & l» 
pu^.nos. DomimcoB y J^uí tag (Residencia), así como también el alumbrad» ü 
exposición del Santísimo en las Esclava^ ( José Antonio Primo de Rivera)-

0l)ra, df 
^ raz 
*ito de 1 

valo 
y. en co 

80 sft ha 

W ^ tarse 
4 la pj 
Puede c 
•«reliad 
Jilidad , 
i expe: 
1110 tiem 
^ eso 
^anto 
> arr 

íarte ' 

quet 
luepor 

íat: íiarc 

^ va 
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